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Mino m 
n m m notas 
Mais uma epistola 

Visto ser o numoro do hojo consa-
grado exclusivamente aos nossos cor-
respondentes da capital federal, do Pa-
ris o do LisbOa o a uma carta do illus-
trado padrn Giordanl, do Sagrado Co-
ração, publiquemos aqui uma outra 
carta. 

Numero oplstolar, o do hojo. 

S. Paulo, 14 do maio do 1894. — 
Br. rodactor-chofo <1'0 Commercio de 
São Pauto.— Applaudiudo as pondora-
ÇÍÍOH bom cabidas quo vôra consigna-
das noa últimos números do seu con-
coltuado jornal, cm rolaçüo ás opido-
rnlas qno grassam em varias localida-
dos do lutorior, o nfto monos &s obs-r-
va^dea aoertadissimas do llluslro cli-
nico dr. C. do Niomoyor, creio cum-
prir um devor humanitario communi-
canlo a v. o quo segue : 

No anno passado tinha ou durante 
alguns raezos lixado rosidoncla om So-
rocaba, logar celebro pela salubridado 
do clima, a qual, entrotanto, nfto ira-
podiu quo apparccsso alli já por va-
rias vezes a epidemia da variola. 

O quo estranhei om tal occasi&o foi 
o fado do se toroiu dado casos fa-
taos, mesmo em casas do famílias da 
melhor socicdado, ás quaos teria sido 
desnecessário aconselhar assolo o lim-
peza ou evitar o contacto com qual-
quer pessoa suspeita. 

Indagando, porguntei a mais do um 
chofo de família quo tinha do lamon-
tar a perda do um ou mais morabros 
da familia: 

— «Tem po«o no, quintal? 
— «Sim, sanbor, mussá usamos des-

sa agua para lavagens, servindo-nos 
para beber da água canalisaila, a qual 
ú do oxcoiioiitü qualidade, o ao manda 
buscar uos quatro ou cinco chafarizes 
públicos. 

— «Mas poderá garatJir queaagua 
do poço nunca foi utilisada para ou-
tros lins por qualquer membro de sua 
frirailla, quiçá pelas crianças ou cria-
dos ? 

— «Aendito, mas nfto garanto /» 
Se ha alguma cousa digna do admi-

rar é, som duvida, a loviandade com 
que so constróem nas localidades do 
interior, o mesmo ás vezes nos subúr-
bios da capital, latrinas abertas em 
geral a tres ou quatro passos do dis-
tancia dos poços para proverem 06 
inqulliiiüe de ayaa potável. 

Ao liquido íir.ntidí} em taes poços já 
u5o cabo a donomuiBçio 4o atfUü. Para 
cortar jadicalmeuto o mal, suei im-
prescindível era todas as looalidados 
um serviço perfeito do agua canalisa-
da o GXgottf'8. 

Como, poróm, siinilhante melliora-
mento nJo so pódo roalisir do um dia 
para outro, 6 bom cogitar desde já om 
medidas pratieavois som jiordi» do mui-
to tampo n aptas a acautolar o me-
lhor possível as vidas e Interesses da 
população. 

rermitta-me, pois. v. quo lho consl 
gno uma raodida, cuja utílidailo tive 
occaslílo do apreciar era diversas ci-
dades da Alleraanha. 

No Brasil 3 latrina ostá sendo cons-
truída de uuia fôrma bein primitiva, 
exeavando se no respectivo quintal um 
buraco do maiores ou moi» iros diipeo-
sões. Para impodir a Inflltra^io das 
matsrias nocivas no poço do mssnjo 
terreno, aopia pelo menos preciso tor-
liar IHPEBMKAVKH n* paredes late-
raes e o tolo da latrina, remtindo ou 
de tijoloh na largura de. um trintq. (teu-
timetros, no mínima, em combinação 
com cimento e de sorte que a super fi 
cie inteira das muralhis fie me caber-' 
ta de cimento srm deixar póro algum. 

A ovacuaçüo periódica de.-:tis latri-
nas n&o oflforeco incouvenlsutes ou 
difllculdades, visto existirem rairoças o 
apparolhos espoeiaos alaptidos a tal 
llm, podendo a própria Municipalidade 
tomar a sl, madianto retribuição ra-
zoavel, osto serviço. 

Para compreender o rofionbvcr as 
vantagens do tal medida, oiubora pro-
visória, cuja execuçlo uíi dppoudo de 
grande dl-pendi» opor isso njesrno 
devo ser imposta pelas respoctiyas Mu-
nicipalidades a todo e qualquer pro-
prietário, nfto so exige intolligencia 
excepcional nom conhecimentos ospa-
ciaes do protissibual, engouhoiro ou 
ruodico. 

A Secretaria da Agricultura : 
Auctorlson o director do Instituto 

Agionomino do Campinas n Importar, 
por conta do Estaio, as eonioiites d» 
quo precisar, bom como iidubos já con-
feccionados, o os necessário» elomen-
tos paru aqui se poder preparal-os, 
nllm do serem utilisados no estabo 
leeltuento a FOU cargo o distribuídos 
aoa lavradoros om geral. 

— Tranimittiu á Inspoctoria de Tor 
ras, Colnnisaç&o o Iintnigraçtto, afim 
do ser iufo.tuailo a ivspeito, o oSlcio 
om qno a Ijegaç&o franceza reclama 
o pagamento do 21:000$. no mínimo, a 
Kolix Uesprós, como indemuisaçfio a 
quo este se julga com direito, om con 
sequonela de haver o governo deste 
Kstado transferido a outreuj o loto de 
terreno onde o referido 6r. po&suip 
uma fabrica do telhas. 

— Aurtorisou a Huporintondoncla de 
Obras Publicas; 

A dospondor a uuantia do 81;(J15Í7ü5. 
na coustrucç&J da uma cadeia na ei-
dailo do Araraquara ; 

A empregar a importancla do réis 
IrA 15)440 na iustallaçfto de oncana 
mantos para abastecimento do agiia o 
canallsaç&o do eiígottos no edifício da 
cadela do Piracicaba ( 

A requisitar 4o Thesouro do Esta-
do o pagamento, a Azevedo Buuno & 
C., da linportanela de 1* .r)8?,^0 mar 
uos. valor do mil barrlcas do cimento 
da IRO kilos cada uma, necessário para 
as obras ia éguas o exgottos da ca-
pital 

— Rocomraend iu i SupsrintfindeO' 
cia do Obras Publicas providencias 
afliu de que s«'jam promptaimot» re 
começadas as ohrasde constrnc«w do 
odltlcio destlnVlo & RopaitiçSo Cen 
trai da Polida, visto já ter cersado o 
motivo qno dou logar á sua intor-
rDpçto. 

— TransmHtin i Snporlntendencia 
de Obras Pnbileas, para s«r satisfeito, 
o aviso da Serrotaria do lnterlif re-
riamandn illnmlnaçfto a gas n outros 
serviços MMiw»r)o» d» Uaslofeotorio 

CORREIO FLUMINENSE 
R i o , 1 4 DE MAIO 

Nom Ingratidão nom Indifferença— 
os horaons da raça negra deixam pas 
sar om sllonclo a datn da Rodom-
pçáo... por vergonha. Pejam so do dl 
zor quo entrai um na eommunliSlo dos 
livros QOtn a promulgação do decreto 
quo acabou do uma vez para sempre 
uom a macula americana. Nlo ha um 
«treze de inalo». Quem qulzar vor 
uma creoula nsMuohar as mAos nos 
quadris, fula do ira, a despejar im-
propérios, 6 uhamal-a «trezodomalo 
A data tem a coramotnuraçüo offlelal, 
mas nlngnom ousa celebrai a ritual-
mente, como os do Israel oolobravam o 
íxodo—o negro vvxa-so o delsa que 
passo desporcebido o dia, para que n&o 
o julguem vindo desso nofando avilta 
monto da sonzula, q-io ontristoecu o 
envergonhou duranto tanto teiujm o 
Brasil. Lantiinavul, hSo do convir. Quo 
lindo soria ver os homens dussa san-
ta h>gira congregados para a solemno 
«ousagraçfto dessa di ta ; ontrotanto 
náo ha ura só qno ouso francamente 
fostejal a : nom velhos, nem moços—os 
velhos, gratos por terem conseguido 
baixar nos últimos dias sem a tortu-
ra das gargalheitas, vendo os filhos 
contentos; os novos, por uSo torem 
consumido a existência cm suppllclo, 
por lerem a felicidade do náo vor os 
ulhos niatornaos roxas de p-anto. Nom 
velhos, nem novos. Nlo lia -treze de 
maio»; póde-se mesmo diz»r : nunca 
houve escravos no Brasil. Experimen-
tai com o vosso copeiro, com a vossa 
cozinheira : muito hei de pasmar so um 
delles vos disser quo tevo senhor. To-
dos nasceram livros. Nao sei se os 
devo accusar, se 03 dovo applaudir, 
mas, sineerament), extranho quo nlo 
haja um grupo sincero para perpo-
fuar osso grande faeto, uni dos maio-
res da hir.toria patria. Qun diabo I nS«i 
oflzossom om agradeci :«'>nto pala iib :r 
dado própria, mas largam^ito—p >la 
libertação da raça a que pertencem... 
o 6eria nobro o lindo. Nas fazendas al 
guns t6m a coragem do aquecor os 
atabaques para o caxamhú o cantam o 
dançam improvisando quadras allusi-
vas ao grando feito o muitas vezos 
atirando satyras aos brancos ; mas na 
cidade, nesta ultra-vsidosa Capital Fe-
deral, creio que todos os nogres, ar-
mados, cahiriam eruolraento sobro o 
quo oasusso cantar louvores á Liber-
dade. !{ao t io ingratos nom indifforon-
tos, sio vorgoniiosos. Huntera, por 
exemplo, a cidade o<tevo cm fosta— 
bandeiras, galhardotes. salvas, paxsoa-
tas civicas, arcas de rçuz, tlieirtros por 
metade do prjço ordinário, bonda atar-
racados, mas nem uni rancho do cu-
ctjmbys do uogr >; só o raeu spleen, o 
mou toriivcl Spleen, que para essonáo 
ha decreto uom royolnç&u. Oa outros 
deixaram-so eetar eia easa, psra que 
u5o succedesso ouvirem do algum ga-
roto a grandíssima insolencia— «Hsso 
é treze do maio.» Paroce-me, entretan-
fp, que n&o tflm razáo para corar (sal-
vo sejt). Ci por mim, se mo furtassom 
alguma cotisa, et) cr,nffls»ava publica-
mente, escandalosamente meamo, |>s»u 
ypv^me do ladrão; ello", poróm, nb-
g%n> to 4 di?er, esquecem as passadas 
dóres, sopltam i/» í)diq.< antigos, só 
para quo se n&o subi quo qnf i}i:i ca-
minharam om submissa lila, guiados 
por um foitor cruel. 

Perdoam para nflo confessar, mas, 
áiitimanieiit». q:?e júbilo nSo agitará a 
Alma Afri^ua ijcste dia, quando olla 
ír.a3pitul»r, na tran juillidade fell*, as 
horas atorwílt i as tri-toz is, os 
suppiiclos. as IiijiHli^iU, m «rjmés des-
se tempo do i-nzi-ranla rnrall 

ijn verdade a grande nota do dia 
do lioriteiU foi a j laiijraraçáo do bond 
electrieo na linba do Catteto. tyom a 
passeata oivi"» om quo tomaram par-
to varias escolas emiietfu!!) arredar o 
povo do ponto dos boads. quo desciam 
o subiam aplnha lis Decididamente o 
brasileiro è patriota; acaba do domons-
trar Ipiiludiyo ilj nite quo ooio o íjltl 
mu ssuguo (Jesifa que a Pátria a exi 
ja, mas, em qu otío tf'i festas naclo-
naes, é frio. D - xa so II -8» on? casa, 
iVgando. a onvir o estrondo da arti 
Ibéria. Hue í!«bí» I ell • paga impostos, 
entfto. quo mais? qui festejara as datas 
quo fíistejotn, mas que 6 nfto liicoiuino-
•lem. 7/0 Povo ó «ommodlsta. 

A passeata or|;an|s4di pela com 
missão ospecial do iiroíosaorfi? pefcor 
re.u divors is ruas da ci tado. Ao pas-
sar om frente ao palácio lUmaraty, 

I as njeninas canta am o hymno da Re 
' publica, cie I;U'ipo|dii Mlguez' Termi 

nado, uma commlssft» suijiu s pala.ie 
para cumprimentar o vi^o-p-asilente 
i!:f Republica, sendo loeebida pulos 
ajudantes do ordn.il do ruareahal Pio 
riano Peix ito. Palon. am poujo do 
professorado. o sr. p.-ii.i .no IJitten 
court, raspondondo o 1.» tenente 8a-
doek de Sá em eliiquoijtes palavras. 
Ao marechal Plorlaiio fui oÉfarocidii 
polo professor Frajlo n n riquíssima 
bonqUMt do flores artláeiaes. Lĵ ndas 
tocaram em cm Atou » a cl iadu illu 
minou so á noite. No tíieatro Apo|ln 
celebrou-eo, á 1 hora da tardo, uma 
smsjo solemno, falando diversos ora-
dores, »nl?o oii quaes o tlr. Joaquim 
Abillo, quo foi muito contrariada peles 
apartes, o dizem nrsmo que, presen 
tomerjto, n.lo se acha muito á vonta-
de. M agora, om pleno mez do maio, 
ao sol lindo, ooru^a o trali^llio bem-
dito. Os armSes passam eolavai) 
cando, vlo recolhendo tis easernas o 
as baterias o trincheiras começam a 
desapparoner. JJiijerva vai pelo ocea-
no, ensangüentando pom aospida got 
tejanto, a ÓHIUS upparecjo, en) puiliio 
a foice do segar, tornada de ospi 
gulihas d'ouro. A teiri abro-se om 
sulcos, mas nfloó a granada que os 
va} cavando, ó a chariúa ; corpos ride 
«aom agouiswwio. rui B tomento pro 
missora u os cuiupo» nao mais (loa 
portam ao soiq m-^HIco dos ularlni, 
acordar.) |)jlaijanternente cem os trl 
los das patatlvuri-^eo |)a vormolho, 
ntto ju!<u"is qne i -anguo, eto pappu 
Ias qno nascem o essa tenda que avul 
t» outro as plantações viçosas n&o es 
conto *o|d»iiw.ii, nella ensombra a la 
vtartjdr» qno M w n l t D H)t)0, em 
quanto a terra aconchegada ao gsr 
raen vai focnndsndo a fartpra de 
amsnbl. J& nflo ha c((0ro e >e ha 
túmulos, bomdliel-os, saudal-os, i>&o os 
marcos ia|t|lsri«s do pstriotiumo o da 
bravura; delles avanhft (Joroecer&o bo-
ninas. A Paz ulii está o a qnlea )am|, 
na quo fulga 6 a da foicinha do Co-
rsa, paoMea « aompre prospera. 

OQBffffO XfiTm 

O Sagrado 
Coração 

Sr. rodnctor d'0 Commercio: — Só 
houtem, de volta do uma viagem a 
Nicthoroy, 11 o sou artigo «Pequenas 
notas», do n. 310. 

Julgo do mou devor, ora attonçSo 
ao modo lisongolro polo qual v. so 
pronunciou sobro o Lyceu, explicar o 
Cacto a qno nollo se reforo, Acerca do 
monino Azzl, visto tor v. sido illudldo 
om sua bâa fó por quem o Informou 
a rospolto. 

No dia 1° do maio, durante o ro-
ereio, queixou so o monino do forte 
dor do cabeça e Ineommodo do osto-
uiago. Conduzido á onformarla, tovo 
pouco depois um dosmaio. Foi chama 
do o uiodleo, quo acudiu logo e lho 
applicou os remédios mais opportunos, 
quo o llzorani voltar a si. 

Minha primeira iutonç&o foi ir pos-
saalmonto visitar o tio do mouliio, com 
quem tinha falado no dia antorlor, 
mas, impedido pelas occupaçOos o por 
n&o ter oertoza de oncontral-o na ca 
Ma onde so hospedava, escrevi um bi-
lhete ao corrospondonto do alnmno 

Parocendo-ino ostar mais tranquillo 
o doonte, doixei roçado quo o propa 
ra-ssom para ser conduzido, ora carro, 
do Lyceu a casa da correspondente, 
acompanhado por ura salosiauo, o quo 
so foz. 

Assegurou-mo o mesmo padre quo 
o acompanhou quo o menino estava 
em pleno uso das suas faculdades o 
quo so apoou do .carro, caminhando 
por si, apoiando so lho ao braço. Ello 
tivera ura accesso verminese, do que, 
segunda rao informou depois o tio, já 
tinha soffrido antes do vir para o coi-
Icglo. 

O Lyceu dispói do medico, do en-
fermaria o dos romodios uiais iiocos-
sarios, mas uão ó a logar mais pre-
prio para tratar-se dum doonte quo 
necessite do sonego, visto que os re-
creios o as repetições do musica cau-
sam demasiado ruído, alóra da quo os 
paes e tutoros preferem tratar os mo 
ninos eiu ca;a particular ou própria 
ou do algum amigo. Por Issu o T.c ar-
tiga do programaia da Lyceu diz: «es 
al ura li os que n&o tiverom sous paos 
na capital doverao tor um corrospon-
donto, ao qual se dirigir&o om caso do 
molestii) ou do outras necessidades.» 

N&o ó que os saleslaqos rocuaom 
tratar do doente?. 

Nas missõas dos Índios da Patagô-
nia, a sociedade salesiaua tem seu hos 
pitai própria, pharmaceutico o medica 
outro sous muuib)as. Poi um salosla-
no quo so olíoreceu ao prosidonto da 
Republica da Culombia pata trat ir dos 
inorpheticas reunidos aos milhares na 
aldeia «Agua de Dios», coguominada 

los jornaos da Buropa ora «Novo 
Padro Dainlen». Julgaram so felizes 
QS salosiauos etu ceder o Colleglo do 
Santa Rosa om Nicthoroy, para hospi-
tal do sangue, tratando oitos mesmos 
os pobres soldados feridos no oauipo 
do batalha. 

Quem sorvo do capell&o na Raut» 
Casa do Misericórdia desta capital ó 
um humildo saleslauo o este criado do 
v. tora saqiladoj do ten^po quo paesou 
entro os doentes. 

Quanta á hygieno e assoio do £;/• 
ceif", bom podaria pubilear o ofBcio quo 
o digno inspaetor de hy^ione dr. Mar-
condes Machado dirigiu ú liiroutoiia 
desta Casa a 23 do novembro do 18D3, 
quando ainda n&o tínhamos exgottos 
o solTriamos poauria da agua, oiagian-
da o coileifie u (jaiidu-nos aaridosa-
uieuto uns conselhos, qqu nus iiupuxe-
mus como um dovor para conseguir 
nios um oitalplvcimerito perfolto. D 
Lyccu está sompro aijerto aos Ijomfe!-
tores o a toda pessoa que, doclinandq 
o seu nome, manifestar dosojo de vi-
sita) o. 

Tudo so ospej.a do t)eqs por l|}ter* 
médio dos berafeltores, que sÁa muitos 
o dedicados: 03 alutnnos, que tratamos 
como irraios, s&o nossos prapagandis-
tf8 e atiroj^iuj, 

Pelo quo diz respeita ao* ostuduí, 
oonfosso qqe, por emquanto, temos 
Ifii) progr^mma limitado ao ensiqo pri-
maria e conjnjerQlai, quo pjrocijrumas 
satisfazer empregando quatra heras do 
aulas por dia. l'ura os inoninos quo 
Be duiiieirert; a um ofllclo, o teiupo 
das aulas ó do duas Uoras, o quo ç&o 
impede visíveis progressos nos aluiu-
tjoa do bQa vontade. 

Para o doseqljo, miislcíj instrumen-
tal, reclaraaçSo, exereicios luilitaraa o 
gymnastica, os alumuos t6iu quo sa-
crificar parto do recreio. 

A ouelles uuo desoja u seguir a car-
reira ilttoraria, (jopols de tiiren) ctjr-
sada us aulas eleipentaras do Lyceu, 
podem continuar os preparatoijoS no 
iieiijiuailo episcopal uu nos coilegiós 
do S. Luiz, em Iti, ou um S. Josqtiiuj, 
om Lorona, ou om outro qualquer. 

lSscrovondo a v , ponultta-mo quo, 
Wiuiudo-o Sr,rijo repreuQutanto da Im-
prensa, eu agradeça na sua pr-.«ia 
aos jornalistas da capital o do inte-
rior os olegios que todos o tempro 
uijaqimünjante t?cerani ao Lyceu de 
Artes o Otücio3 do a üoraç&a'' durau 
to os 8 annos decorridas Jesde a sua 
fundação ató hojo. Uma voz dis3onan 
to, Prinieirj e i)nica, foi a da Tribuna 
Italiana... Í3i ma julguei oijil^ado 5 
responder-lho indiroctamente, dirigindo 
uma carta lUtenclosa ao tia da moni 
na, relatando ll) ] o facto o pedludor 
lhe qwo 60 i(l({UJ6iin pijbliçal-a, ou, 
quando monos, qiie de qualquer modo 
restabeleccsso a vordado, o qu« d 
hontom, com profundo posar, soube 
que nao tinha feita. 

Ter-ti}o.|8 retlgnado a foiTrer em ei 
lenclç, so n|o flyospp Reparado com 

CARTAS PARISIENSES 
20 DE ABRIL 

Presado amigo, 
Bmbora te tivossn nscripto ha ape 

nas sois dias, n&o quoro, comtudo, dei-
xar partir o Congo som dar-to algti 
mas noticios mais rocentos sobre a vi-
da parislonso. Quero aproveitar a os-
tagnaç&o momentânea dos oscandalos 
o as fórlas da política para mais da 
talhadamento conversar comtigo sobro 
o movimento artistleo, asslgualudo dos-
ta voz por um facto mi generU, quo 
ó o assurapto exclusivo de todas as 
conversações: a roprosentaçao do Fala-
ta/f do Vordi no Oprra-Cnmiqne. 

Antes, poróm, do rao ecoupar com 
osto assurapto, dolxa-mo primeira der-
ramar na teu seio o mou sentida 
pranta: o Cerele de la Prense, fechou 
as suas portas o nao tonho mais ondo 
ir almoçar o jantar bom por nra preço 
rolativo ao ostado da minha bolsa. 

Eis o caso. O aetual prefeito do 
policia, que apparontomoute parece ser 
excollonto possoa, jurou guerra do 
morto aes clubs abertos. Dá so aqui 
osto nomo aos olubs ora quo qualquer 
6 admlttido sócia cora grande facili-
dade o quo s&o dirigidas per uma so-
ciodado financeira, quo vivo das seus 
lucres, isto ó, de jogo. Sio, coru 
offulto, vordadoiras eaaas de jogo di3-
farçadas o montadas com luxo. O Cer-
ele de la Preste, quo nosto genoro ora 
uma das melhores o mais confortá-
veis, venda a sua existoncia amea-
çada, preferiu dÍ3solvor-so, antes quo 
lhe cahlsso a policia om casa. No 
mosmo local sorá organisado outro 
club, fecliado, quo terá o nomo do 
Ccrclc d' la Pressc et des Beau.c-Arts, 
cujos ostatutos serio mais eovo-
ros o 03 abusos monos freqüentes. 
Julgo quo o mou amigo Luiz do Cas-
tro, com quem eu costumava almoçar 
o jantar no doluncto club, escreveu 
qas celumnas da Commercio de São 
Paulo ura ai tige sobro o Cerele de. la 
Presse, quo mo dispensa do entrar om 
considerações sobro a vida quo alli 
co levava o quo, para mim, quo som-
pro tive a eoragem de roslstir ás ton 
tações do bacarat, ora cheia do on 
cantos. 

K' natural que o novo club tonha 
os mesmos attractivos quo o antiga : 
por is8a já mo inscrovi cama socio 
I?sporo agora quo, em vez do snr uma 
casa do nogocio que onclila a barriga 
do mela dúzia de individuos pouca os-
erupulosos, soja um vordadoiro club, 
ora quo es lucras da jogatina se em 
prnguonj aponas na sua ininutonç&o. 

Palomas agora do FaUtajf. 
Surge aqui uma dffflculdado. Tive 

sempro o costumo cl ijejjprimir franca-
raonte a minha oplnl&o, o quo mo tom 
valido muitos dissabores, manda a vor-
dado quo se diga. Ora, escrever quo para 
mim a ultima producçJo do Verdi foi 
qma (jcellIusSo ó querer chamar sobro 
a minha pabro cabaça todas c,s iras 
dos sablchfles o expôt-ma aos opltho-
tos monos lisonjelros. 

Somos todas uns carnoirinhas quo 
vamos para ande nas mandam. Gra-
ças aos progressos estupendos da rP-
cla»)c noites «líimos des aqqos, nP.o 
há nada mais fácil do qqo faznr en-
gulir gato por lebre. Coinnça-so pri-
meira pianissimo a falar de uma obra; 
depois, pouco a poqeo, vai so rresçen 
rio ató ciiej^ar a um fnyii*st,.w, em qne 

publico, atordoado, iipplaude sem sa 
bor porqno e proclama que nunca so 
escreveu nom so compoz crusa siml 
llianíe. [r du encont(..i a opinílo 
6 quorer passar por burro: nao sa lu-
cta contra a avalanche qúo rola das 
muntanhas o osmavatudo na sua pas1 

seu artigo, quo me i|espoi|oij u li|úa 
de me dirigir a v. e f^lar-lbe cora to-
da fraaijue a, eorao acabo de faz< r. 

JJ-peio que, por amor da yordade, 
y. tu «jlkOtttá dqr [il|l)|jç|daije tt rwf» 
eaita ucaqdo-iho fqromamo))to agra-
decido. Queira acciitar og prptestór 
de alta eatiiua, ( to.—8. Paulo, 14 de 
R)*|o 4® fSOi -/P*naj? IiottHEN^o (5;oií 

Camara (icclosla«tlca. 
Dispensas iiiati inioniae*; 
3"n[0f, a favor de <|§uqb' panoeiot 

e Maria das DOres Mattos : 
9ant'4nna doi Olhos d'Água, a fc-

yot de lgnwlo Aqtoqla 4o« gaxto. « 
Maria Cândida de Cfistre: 

Balatan, a favor do Jooó Paulino 
da Bilva o Cand|4a Mil» Je Jesus : 

Hatrif dif fiilja de Una, a favor 'd* 
Joaquim Francisco Ribeiro • 
Jo»«siw 4» Jtwo*. 

Maria 

siigom. tíuom. nq tiiasit, tevo eota 
gora do marcar certas' rpstricçOes ao ta-
lento do Sarah Bernhardt? Ninguém. 
4 fani^ do qqo vinha orecodiija, as 
oyaçtjes do que tintjá snio aivo 110 
mundo Inteiro, a reclame ei)tont»oodora 
quo fóra feita cm torno do peu nome, 
tudo Isso «\ra hastanto para impedir a 
rçpnqr ohservaeSo por partu do um 
impertinente qiie, rcc intjeccuao, multo 
eniber» as enormes qualidades da 
actriz francoza, achasse, todavia, arti-
líuia| a si;a (JechjmariCjO e exagjora-
das as suas attiiudcá. 

O mesmo so dá com Falstaff. A cri-
tica parisiense, que se gaba de sor exi-
gente o áo sir a nulca mio entendo 
do thcatrq, bateu palmas, unlsoqa, o 
declarou esta comedia-lyrica uma obra-
prima, M iis aluda 1 Aeliou multo na-
tural qno Vortll apharoceejn «nt sopna 
duas vezes, dollrautomoiite aeclamado 
por um publico quo n&o passa por ser 
dos msis calorosos. 

fara quem conhees os costumes pa 
risienses, e-le facto é característico. 
Vqui n&o se admitte, com e(feito, qifb 

nn) aetõr se anreaeritn i|o pijlcg, no 
tira de uniiv peça, b Hcita-eu efcte oes-
turae ridículo e só «upp ntavol entro 
os meridionaes. Na primeira represen-
tação ijo Madnme ChrysanthinM, qne 
foi r"glda polo auetor, o talentoso Mes-
sngor, qulzeram ohamalro á scena 
Mesíager, quo coqhecia com quem lida-
va, n»q sn mostrou, a no dia seguinte 
os Jornaos ologlaram-no por esta pro-
va do bqm-gftsto. E' som duvida por 
Vordi ser cxtrangelro qno acham ago-
ra natural o que costumam sempro 
namjrninar. 4 impressão causada pelo 
Fulstulf foi profunda. A temperatura 
do rnfníii-lastuo oonsorvou-so sempre 
elevada, o o qqartetto das comadres c 
4 c M r " Phra e Quand j'<tai» pagt 
<J« oire de Norfolk tiveram as honifts 
do bu o IDO.IIUO do Iria. 

Por certo ninguém admira o velho 
compositor italiana do que eu,"o ó na 
verdado um espectamlo admlravel e 
•jnlpp yer j m homem denjtenfap ijtfl 
anni)s etcreiier num partitúpa "tfto iy'.-s-
cai, tao cheia do vida, o, o quo talvei 
o canco mais ainda, deixar os seus com-
modos e vir para qm ho^el fajer it,-
s»ler todos V* «|as ut* |s olqòb horas 
da t^rde, cprn qma perseverança ji u 
enthnslasmo, um desprezo poia fuiig. 
qno pareçom incflvcjs. |5f){rf{i!pfü. te 
1140 pvna » i-Bptio de ticares forman-
do ra4 oplnl&o do men jnlzo, eu diria 
qne & musica do Verdl predro o II-
bieto do Bolto, qije ejje místuo ver* 
t t p para o francej conjunctaiuoute com 
Solango. 

Aflgura so-mo, oom effejto, qqo ha 
ma|s espirito, mais ligeiro»?, mais gra-
ça na comedia arranjnda polo sacio-, 
de i/ephitluphelcs de varias obra* do 
Shsketipeare, do qqo qa partitura do 
nqetor da Atfa. A musa do Verdl è 
osaanclalmonte 4ramati«a, o a prova 
w t « am qa», co rttoaff, tem impe-

tos violontos o dosproporclonados, co-
mo, poroxoraplo, no monologo do Ford. 
Acho qno Verdl foi mais inspirado no 
Olhello, quo brovo ouviremos no Optf 

ra, o quo ainda n&o subiu á scena, 
porquo os diroctoros podiram a Bolto 
cortas modilleaçóos no libreto. 

A Intorpretsç&o do Falstajf foi os-
plendida. Maurel , no papel de proto-
gonlsta, 6 lnexcodivel. Por corto, a 
sua voz ostá cançada; mas, om com-
pensação, que actor lucomparavol I 

Duvido quo Verdl tivesso encontra-
do no Scala do Milfio uma voz como 
a do Dolna, quo eautou o represontou 
o papel de raisa Quickly do modo anr-
prohendente. Quem diria quo essa tao 
novel cantora (Delna conta aponas 20 
annos), quo tínhamos applaudldo ora 
papois extromamento dramatlcos, noa 
daria uma Quickly t&o espirituosa o 
ligeira I 

E' inútil citar os outros artista?. To-
dos, dos maiores ao3 menores, deram 
ao desempenho do Fahtnff um eon-
jur.eto harmonioso o notavol, para o 
qual contribuiu também a oxcollonto 
orchestra do Opera-Comiqur, quo, sob a 
regoncla do Danbó, traduziu cora ex-
trema clareza as mais intimas miuu-
dcnclas da t&o decantada partitura. 

O omprc-zarlo do thoatro, quo, cate 
anno, ainda n&o conseguira dar no vin-
te, pódo agora dormir socegado ; FaU-
ta/f vai fazol-o roeuporar os prejuízos 
o equilibrar um orçamento quo tinha 
grandos slmiihanças oom os de certas 
nações arrebentadas. 

Atóm da comodla lyrici do Vordi, 
tivemos mais duas novidades: no Odé 

uma comedia do Lavcdan, Lei 
deux noblenses; no Dou/f es, uma opo-
reta, Lr. Donhomme de ueige. 

A primeira foi uma decep^So. Ks-
perava so do espirltuoso escrlptor da 
Vie Parisienne uma comedia fina o di-

gna da seu talento, o dou-nos uma 
ospecle do melodrama, cyutlnuaç&o da 
sua peça O Príncipe d'Awec, que tanto 
agradár 1, lia ura anno, uo Vaudeville. 

As duas nobrezas a quo so refere 
tiavodan i &o a do eapitul o a antiga. 

dos fidalgos. A intriga ó banal o 
incoherente. K depois para que foi 
ollo oncaixar om scoua ura anafeijista 
o qma griue do operai ias V Já esta-
mos tfto fartos destas cousas na vida 
roal, quo não sentimos nooo.ssiduio do 
as vor tarabom uo thoatro. 

Felizmente, so o fundo ó invorosl-
mil e melodramático, ha secnas epi-
sódicas dolieiosas o quo reveUm a 
igraça parisiense du («avedan, um dos 
enfunts gãt& do publico cm geral o 
das mulhoros om particular. 

Quanto ao Bonhominc de neigei ó 
um cqnta quo n&o deixa de ter a sua 
poosia. listamos ora Llòge. A formosa 
Kdw ge, filha do burgoraostre da cida-
de, araa o joveu doutor l'rana, apesar 
do sor noiva do Prisootin, quo, natn-
ralmonto, ó um Imbecil. Para zombar 
do doutor, o burgotnostre Van Qluton 
diz-lho quo ostá prompto a dar-lho tu-
do quanto ollo lho podlr, so conseguir 
tornar vlyo o l(omon) do neve que as 
crianças fizeram na praça da cídado. 
Auxiliado por Ariella, um diabreto fe-
minino enviado do proposito á terra 
por Satanaz, Krauz consegue o. 

Mas, apesar do vivo, o homem de 
neyo nSa tein Coração, do corto que 
na cidadã o amor ij impossível : tudo 
gola. Para remediar esto inconvenien-
te, bem grande na verdade, Ariella ex-
plica ao homem de qeyo o quo t a 
lóulliui o «•ousejjiUi-o (áú bom, quo o 
mágan&o, degelando, aqueco-se ao seu 
contacto, o em Liógo a temporatura 
do zoro tóbo logo t&o depressa, quo 
tod,cs o» (.uraçúos «» sentem abruza-
dos. Q polor ó que o doutor esquece-
se de Edwigo o casa cora Ariella, que 
obtém licpnça de tornnr,!u mulher, o 
qne u»o a impede de continuar a ser .. 
diabólica. 

Sobro esto enrodo, menos banal do 
qqe o de fantas o [lorotas qqo tiveram 
grando eyto, escreveu Q musluo Ba-
niu uma musica love, simples e agra-
davol, o com a qual roalísa as os-
peranças que tinha dado com a sua 
primeira operota, fofa, 

t(a o /lonHontmè iln neiye tiver a 
inosma carroira qno Toto, Bmès pó-
do comprar daqui a pouco um chateou 
-sqnho dejjrftdo ije fi franco» que 
gosta do tor um ninho bom seu, ondo 
abrigar.os velhos dias. 

K por aqui fico ás tuas ordens, á 
ospora eje nova explosão an^rehista— 
o quo nom certeza nao devo tardar. 

Teu for (ver 
^ MAXECQ. 

Faculdade de Direito 
Hoje, ás 11 horas, ser&o chamitJoi 

a prova tjrsl; 
fi" ANNO 

[Sala do pavimento superior) 
Deinetrio Urpi». 
Antonio Marques do Qliveira. 
Jofto UorglimiA. 
José Tavares de Lacerda. 
—Bo-eebeu hontoai o gráu do bacha-

rel om suionclaa jurídicas o so"iaos o 
sr. Carlos Bditiundo Araullo da Silva. 

—A Congregação reuniu-so houtem, 
ás 11 horas, para dar ponto da prova 
escrlpta aos candidatos ao logar do 
lento substituta da secç&o. 

— Inlolon hOntom as suas prolecçBes 
o dr. Aiuanelo do Carvalho, lente do 
medicina legal. 

Por motivos quo Ignoramos, deixou 
do seguir, anto hontom, ás 5 horas da 
tardo, o trem qne da eftaç&o de S&o 
Joaquim conduz passageiros para 8au 
to Amaro, 

Hontom de manha também n&o velu 
o trem das 6 horas, 

Pessoas honvo quo, tendo vindo du-
quella vi lia faznr c impras ou passpi>|< 
a esta canitul, flcarqtn oiulto urejudi-
cadas cora a (nesporaila falta do treiu 
que os duvia reconduzir as suas ca-
sas. 

Om tlO*6Q asslgnuitlc, quo resido om 
sa»to Amaro, n&o querendo faltar á 
liora do ontrar 1111 casa onde efitft oru-
pregado, o ndo tenda reforlla vil-

oai<K> algum á o 11 a dlsposlç&o, a nao 
sor de hols, teyo de alugar 11 ui hqoe-
pbaio o com grave rl«oa 'd»» cottelias, 
poli «uno» s« metlera em cavallarlaa 
sitas, e conseguiu ehegar a nsta cldadel 

Consta-nos que multa gente velu a 
pé. 

rt u LEILÕES 
O conhecido leiloeiro »r. Aqrello 

Vai anoanoia para hojo o importan-
te leil&o da fabrica da corveja do 
Ypiranga. 

O lellfto terá logar «a U l / a , na 
r w aiywrlq, 180, 

CARTAS DE LISBOA 
ABRIL, 2 1 

(Continuação) 
C H R O N I C A D A S P R O V Í N C I A S 

AOUKDA 
Para n&o pordermos o costume, o 

ató mesmo paro cobrarmos alento» 
quo noa tornom menos cançntlva a 
excursão quo vamos fazor, qtiedomo-
nos aqui um instanteslnho, para ou-
vir aquelles doscantes á detgatrada, 
quo tantas saudades dosportam om 
quem um dia voranoou por ossos cam-
pos fóra. 

Ora escutemos : 
Vá romeiras, vá, romeiras, 
Toca a Ir p'ra romaria 1 
Vai eomnosoo Santa Kulalia, 
Mais a Senhora da Gula. 

Aeccndeato uma figueira 
Na noito do S. Jo&o. 
O' menina, accondo, uccondo, 
Accondo o men coração. 
O tooador da viola, 
No mele da escapollada, 
Quebrou cordas, o foz cordas 
Das tranças da namorada. 
As tuas faces córadas 
88o duas rosas dos campos, 
Ondo as abolhas á noite 
V&o noivar o'os pyrilampos. 
Canta de lá, cantadoira, 
Cantom todas, raparigas I 
Cá está a minha viola 
P'ra acompanhar ou uantlgas. 

Mau I Se as cantadeiras ainda ago-
ra começam, entáo tomos bailada ató 
neito velha, o isso, ombara delioioso 

quo n&o nas canvara, porque nos 
põi tropeços li Jornada. 

R mesmo ó muito provável que al 
li adoante, era Aveiro, tainbora nos 
espero um outro bailado. So assim 
for, como já estamos provonidos, col 
Íamos a sinistra em fôrma do concha 
ao ouvida o passamos a correr, para 
evitar o encantamento das sereia». 
Vaiou ? Entfto blgamos ató li. 

AVEIBO 
líram fundadas as nossas snpposi-

çOos. Dolxomos, peréra, esta bóa gen 
to divortir-so o procuremos sabor al 
gumas novidades : 

S A I L i - O f f l S 

s. JOSÉ 
A companhia Moreira do Vascon-

collos realisa osta somana os últimos 
ospectaculos, devendo seguir para o 
Rio 11a próxima terça-feira. 

No espectaculo do hojo ha nraa serio 
do surprezas que tóm aferroado a cu-
riosidade publica. 

MINERVA 
Vai reabrir o theatrinho da rna Bfia-

V i ta com uma companhia draraatlcá 
do que fazetn parte os esiltnaTeià 
o popu ares actores Sepnlvoda e Ba-
gênio do Magalhlos e a fostojadlssima 
aetrlz Dolores do Uma. 

A ostróa dove toe logar sabbado. 
' , o m luo ostar&o concluídas aa 
reformas pur quo passou o theatro. 

• • 

O Fahtnff obtove nra verdadeiro 
trlumpho ora Paris, ondo cortamonto 
terá vida longa o prospera. 

O Maneco occupa-so minuciosa-
mente dessa roproscntaç&o na soa car-
ta parislonso. 

Irapoqonto a mantfostaç&o quo a aca 
demla desta cldado fez ao sou extln 
cto collega Pompou do Mello, ura es-
tudanto dlstincto quo a morto arroba 
tou cm plcn^ o esperançosa mocida-
do. 

Junto ao jazigo discursaram vários 
acadêmicos. A' fronte do prestito, o 
presldeuto da commissSo escolastioa 
levava uma bella oorôa de myosotb, 
com largas fitas pondeiitos, o nas tl 
tas legendas apropriada:'. 

Nesta cidade contiufia om grando 
escala o cncalxotaraento do laranja. 
Dsta frueta ó n&o só dosto concelho 
mas tatnbora do Ilhavo, Oliveira de 
Bairro, Vagos, Aguoda, Saver do Vou 
ga o Albergaria-a Velha. 

Falloceu Q cr. Antonio Perrolra 
'juatesina, general reformado. Tinha 
ffi annos de edadn. 

AMARANTF 
Falloeou ha dias nesta vllla o sr. 

Antonio José Coolho de Brito, capi-
talista. 

Em umas exeavaçOos na propi iedado 
do Vllla I.oça, Qondar, appareeerara 
alguns vazas de barra, visivelmente 
romanos, o uma adaga ou arma bran 
oa. 

Dovia roallsar-so hontom, 20, a úni-
co julgamento— quo teliaOcs, osto 
araarantinos I—om que é róu, polo 
crime do furto, Agostinho do Ollvelia 
Rollag. 

Os examos da adinisstla tiveram es-
te an.no monas ooncarrontos, 

Attrlbuoso osto decrescimento á 
lei que elovou o preço dos eólios tjo 
propinqç, • 

Mal aa omiprehondo a existoncia 
do slmllhante lei, quando por'hi nos 
aturdo 03 ouvidos eam a n.ncasslda-
de do espalhar-so a inotrucçjo popu-
lar. As classes menos favorecidas fi-
cam assim condemnadas a vivor na 
ignorância, porque so ilies dlíiloultam 
QS meios de se lnstralr. Tudo vai 
como vai. 

Áneos DE VAL-DO VEZ 
Mnltos proprietários dosto conoelho 

proparam so para combator, com en-
carnlçainonto, o terrível cryptogama 
conhecido pelo nomo do tiiiíjiu. 

Em todo o ocnoelho n&o excede, 
com certeza, a vlnto o cinco o nu-
mero de pulvrrisudores quo v&o ser 
eiupregudus no tratamento do mlldlu. 
Isto contrasta com o quo so passa, 
por exemplo, em Ponto do Lima, ondo 
só na freguozia de Refolos ha mais 
do 12 pulverizadores promptos a fnno 
otonar. 

Aqui ainda ha quom receio usar dos 
preparados cupricos, porque temem 
nao terem quom depois lhes compro 
os vinhos I 

Gratos as benefícios que devem aos 
srs. oonde do Alto-Meariin e vleoondq 
do Rio-Vez, os povos deste concebo 
bein como os da vislnha Ponte da Bar-
ca, aproveitaram a oe. aai&o das oleiçOea 
goraespara manifestarem áquell^w», 
valheiros o altíssimo apronq çm uito oa 
têm. ' 

Í5»IlftriÍanearaeBte, sem comblntçQo* 
previas, som mesmo indicaçOes Usla-
tentes, mil o qualrocentiis votos ne«ti 
concelho o Rotoowitca o oitenta no da 
Karea oOtrmaram á 2'undo sympa-
»hla quo nesta» terras «oubo Inspirar 
o ff condo do Alto-Mearlm -duas ve-
JÍOÍ genro do sr. visconde 4o Rlo-Voz, 
nosso illustre ecuterraneo. 

Pona foi-diziam todos—quo sna 
o*oa. «Ho se houvesse proposto por 
cato circulo, porque, sem duvida al-
antoa, ningaem o «upplantarla. 

B a prova ostá na enorme votação 
referida aelma, a qual tevo a mais 
ifenuina manifestação do suffraglo po-
pular, como nenhuma outra -sfflrma-
mol-o-etn todas as outras assembléas 
do paii, 

Na Gavleira, próximo desta villa, os 
povos tfim morto esto anno nns quin-
ze javaiis, alguns do extraordinária 
oorpnlencia. 

(CbtiMwW 

Esta solomnidado artiatioa Inspirou 
ao critico francez Carlos Darcours 
um interessante artigo sobro asopo-
ras do Vordi representadas om Paria. 
Julgamos Intoressanto extrabir do mea-
mo alguns dados, pois o auotor da 
Aida 6 o compositor predilecto do nos-
so publico, o tudo quanto a elle se 
reforo ó aqui apreciado. 

A primeira oporá do Verdi que os 
parislonsos conheceram foi o Kabuco-
donosor, cantada om italiano cm 1845. 
Ató essa epocha n&o se oonhocia nma 
única nota do ont&o novel compositor. 
O oxito n&o foi duvidoso, mas n&o 
foi também unanime. 

A opera foi cantada por Terosina 
Brarabilla, a segunda das cinco irm&s 
desto nomo quo brilharam na scena 
italiana, polo tenor Carolli epelo ba-
rytona Rancani, que se mostrou oan-
tor trágico na scena da loucnra. 

Veiu depois o Ernani, «desarraeja-
do» para a scena do Paris com o ti-
tulo do II Prosoritto, pois Victor Ha-
go prohibia quo se representasse o 
sou drama cora a musioa de Verdl. 
indeciso na primoira noite por oausa 
do doença do tonor Malvezzi, o êxito 
desta opera foi dopois brilhante. 

I due Foscari foi a terceira opera 
de Vordi roprosontada no Theatro-Ita-. 
liano do Paris. Cantada com muitq 
brilho pela Grisi, polo celebre tenor 
Mario o por Colotti, o obra despertou 
enthuslasmo. 

No anno seguinte, em 1847, Verdt 
entrou no Opera com Jerusalem, tra« 
ducçfto do I Lombardi alia prima 
crociata. O compositor tinha feito in-
numoras alterações na sua partitura o 
introduzido onze trechos novos, entro 
outros, o bailado. Duprez obteve um 
SUCC0330 nesta oporá, que n&o foi, en-
tretanto, acolhida com grando onthu-
slasmo. 

Em 18T>3, o Thoatro-Italiano dou 
Luisa Miller, que, traduzida para o 
francez, foi roproseutada no anno se-
guinte no Opfra, com êxito enorme. 

Seguiu-so-lho, era 1854, o Trova-
dor, cuja acolhimento foi tão onthu -
slasta, quo a oporá era dopois canta-
da om francez, com o titulo he T".ou• 
vire, nada menos do íiOO v o f j , o só 
desappareoen do acena 6m 1873, por 
oocasi&o do inoondln do antigo thoa-
tro da Opéra, situado na rua Lo Po-
lotler. 

O papel ão Loonor foi croado em 
francês pola celobre Borghi Mamo. 

A primeira obra oomposta oxpres-
samonto por Vordi para a Bcona fran« 
eoza foi As Vesperas Sieilianaa 
(1855), cujo libreto, tirado par Scrlbo o 
Duveyrior da sombria tragédia de Ca-
simir Dolavigne, prejudioou um ponco 
o oxito da opera. 

Hra Í85Q, o Tneatro-Itallano deu a 
TVaviata, quo só agradou annos da-
pois, quando cantada pola Patti. Hiu 
181)1, foi traduzida para o francez con) 
o titulo de Violetta, o ainda hoje faa 
parto do aetual Opéra Oomique, 

Aa iíacbetli, representado 00 anuo 
seguinte om franecz, sem êxito, ae. 
guiu-so, era italiano, o Rigoletto, que 
foi acolhido com fervor e trvjnzido 
dopois om franooz. Ainda hoje faa 
parto do roportorio do Opera. 

Don Curiós, escripto expreaaamenta 
para Paris, n&o agradeq, por causa do 
libreto, longo e summamente mono-i 
tono. 

O maior triurapho obtido por Vor> 
dl, om Paris, foi na .-liví/i, popreaonta-. 
da em italiano em 187Ü o ora franoe» 
ora 1880, por artistas du primeira or-
dem. 

As outras operas de Vordi quo fo-
ram á scena ora Paris s&o: Les fjri. 
gands, em 1872 (tradueç&o do I Afru. 
nadieri) ; La Forta dei destino, em 
1876, o Simon Boccanegra, rofundidu, 
om 1883. 
'.Quando os parisienses tiverem ou. 

vido Othello, poder&o gabar-se do co-
nhecer as aperas de Verdi, « quem 
deram sempre a hospitalidade j r 
franca e generosa, - J"1 8 

* 
« • 

ToVôfrlo acolhimonto, era Marse-
Ha, a opera chin:,z4 Taí Tnoung, eu-

jo enredo J4 l-ontaraos aos leitores. 4 
musica tem, entretanto, trechos bem 
bonito» o os seenarios eram ospion-
uldos. 

Ma^ 08 artistas estavam pouco segu-
íós dos papois. 

E' vulgar entre nós o prejuízo dj 
n. 13. Muita gonto n&o toma, porcou-
sa alguma, logar a uma mesa onde oa 
convivas fiquem em numero de 13. Ou-
tros n&o casam nem emprehendem via-
gem no dia 13. Muitos até nao que-
reriam morrer no dia 13, mas como a 
tal respeito nao s&o ouvidos, fofçoso 
lhos é conformar so. Mas se entre nós 
osto prejuízo ó vulgar, mnlto mais vul-
gar e arrolgsdo é om França, ondo 
está excluido quasi completamente da 
numoraç&o dos prédios. Principiando 
pelas mais notáveis, como a Avenida da 
Opera, Salnt-Uonoré, Gabelins, «to., 
na maior parto das ruas nOo ha n. 13. 
Tal tem sido a insistência dos pro-
prietários, o taes influencias se tflm 
ponto ma movimento, que a Prefeitura 
de policia, apesar disso w r contra oa 
regulamentos, deixa saltar a numera-
ção da 11 para 1». O Mfasto 13 está 
M a r r a d a . B isto dà-w am Paria, na 
H M « d» l u t . , « 

A V I S O S 

KBTL FO».Hi É A DF. MAIOR CIRCÜLA.ÇIO EU 
TODO O INTEBIOB DO KSTADO 

K8CR1PTORIO—i?«a 15 dê Novtmbro n. 11 
Calx» do Correio, V. Endereço telegr. Commtrdo 

Teleptaone 551 
Õ LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS é «empre encontrãilo em 
jOu eteriptorío r.a run Marechal Iicodoro, fi A 

H o t e l C m i l n g a i l o 
Rua do Braz, n. 109 

[M RRENTF DAS ESLÍCLCS DO IWRTT E BRU 

enoeniRiiAiiR nt ; C E S A R I O G A L E R O 

C L Í N I C A M E D I C A 
ia «apeclalinente de doença« nervnaaa. 

DB. BBTTliNCOlUlT ROllRlaURS 
41a ParuldiiJe do Medicina de Paris, da Acide-
nta Keal das Hclencla» do Lt&bOa, offlclal da 
Academia de França. 

CeniuUiir Rua 15 de Novembro, 22, ao moto-
«ia. 

Hâtidmciu- Liberdade 148. 
K i i x i c M . I f o r n l n 

E om depurativo indígena. 
Cura toda a syphtlls. 

Cara; o rheumatisin i. 
Cura a Morphéa. 

M 0 u : s f I A S Í j ( ( S ~ Õ L H O S 
C R . N E V E S DA ROCHA 

CONSD̂ TOniO : RITA DK R. BENTO, 26 

OR. VIRIATO BRANDÃO 
T>oeul'flS dou rins. da texlpa. da urctlira e sy-

pblltttcft», tratada» peloiproceaaoemftls modernos. 
' Consullas da 1 As a, rua I.'» d-s Novembro, 28. 

Residência, rua da ütorla. 00. 
I ) r . S i l v e i r a C i n t r a 

ĉMi-ltorlo : rna JCÊÓ Hnnlfaclo, 6 (da 1 As 8 
Renldcaicia: roa dos Unayaimze.e, 87 (lei. 501) 

.«O COMMERCIO DE S. PAULO» 

'Vendeni'tZ£ collecçies Jo 1.» anno des-
ta folha, nicaJernadas cm 2 volumes 
por 45$ cacbl uma. 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COTFÜERCIO DE SÃO PAULO, 

SANTOS, 16 
Consta a venda de 3.000 saccas de 

café. 
Entraram 658 saccas. 
Mercado calmo. 
Os preços que regularam hoje fo-

ram : 
Superiores, 10 kilos, 17$. 
Bons, 16S. 
Rogularos, 15«. 
E' impossível doterminar base paro 

AS outras qualidades. 
—Saliiram hoje dosto porto: 
Vapor allemão «Santos»; 
Vapor belga -Galileo- ; 
Barca nacional -Marinha-. 
—Cambio ban cario, 9 3/8. 

1«is o decretos. 
Rfcoberaos da Sooretaria do Into-

•rlor a Collecção das leis e decretos do 
Kstado de S Paulo, de lH9:í, bem 

ífeito volumo do ü'24 patçinas. iraprosso 
ma Ofllcina do Obras do Diário O/fi-
cfcíi dosta cidade. 

(íratos polo obséquio. 

A 8ocroffirií! <la Jnstiça : 
Promoveu os .'--oiruintea ollliiiacs do 

batalhão cívico «Beruardino do Cam-
pos»: a capitão, o tonoaío Nicola Ma-
terazzo ; a tenento, o alferes Joaquim 
Camiüo; a alforos, o sargoulo aju-
danto I<'austo da Bilva Tliamauturgo. 

A Secretaria do Interior: 
Enviou o Ecifiiiiite oCieio A Camara 

Municipal do Xiririca: 
«Declaro-vos, om resposta a vosso 

"offlcio do Io desto mez, qno, segundo 
«lecisfto proforida pelo ministério da 
üustiça o Negócios do Interior da 
UniSo, em aviso n. 2.">8 do 13 d" 
jnez da abril findo, sendo pola lei n. 
35 do 26 do janeiro do 1802 inadia-
vol o prasn do serviço do alistamento 
eleitoral, uüo tem o governo compe-
tência para designar novo dia, aflin de 
sorem iniciados taes trabalhos; decor-
ro, pois, desta doutrina quo a ossa 

• Camara eú resta aguardar nova epo-
• cha legal para executar o referido sor-
wiço. 

iíiitrosim cabn-mn declarar vos que, 
•traíando so do cuinpríiiiento dn nnm 
•diipwiçáo pnrmancnte dn l»i federal, 
-essa itVmnrii deveria exocutal-a Inde-
rpondente de expediffto do circular por 
-parte des<a Bocretaria, visto n&o ser 
isso essencial -

—'fransmittin ao sr. secretario do* 
.'Ncgoeloi da Agricultura, nllm do que 
tso digno tomar na consfdoracAo que 
: morocor, um ofllclo da Camara Muni 
clpal da vllla do Rio Verde, pedindo 
seja concedido áquclle município o tor-
rouo denominado dos índios, próximo 
4 mesma villa. 

—Removeu, conformo FOU pedido, o 
Br. Jofto Victorino do Olivolra. profes-
sor publico do bairro do Porto da Ri-
,boira, município de Iguape, para a 4.» 
•cadeira da mesma cidade. 

— Designou o dia 15 do junho vin-
douro para so proceder & elelQ&o do 
juizes de paz em um novo districtodo 
Sio Jofto do Curralinho, município de 
Santo Antônio da Cachoeira, creado pe-
ja lei n. 207 do 30 do agosto do. 1803. 

—Communicou ao sr. cocretirio da 
VjzMida que so acham nesta Secreta-

r . v vindos dog Eítudos Unidos, os pia-
no, ' d« catudos feitos polo professor 
15. ."inertes «vibre o saneamento da ci-
dade » porto de Santos. 

- D> ^pachoa o oíiloin do intendente 
n i u n l c l p a C a r a p i n s s . podindo provi-
dencias , nutra o exercido lUegal de 
medicina ii^e faz o enrandoiro Anto-
nio Soares, 'vulgo Picareta.—A' Dlro 
etorla do Boírtço Banitario, 

—Exonerou, a podido, do cargo de 
•professor publlw.' do bairro de Bar-
qiu»j«,iia. município do 8âo Sebastião, 
o sr. l,ydio Fruncibcn Hueno. 

—Nuínoou para oresidir o ooncnrso 
& cadeira do nrlthmctica e álgebra o 
major (Jabrial Preste?, o para exaiui-
nadoros os dra. IÍUIZ do Auhaia Mel-
lo o Francisco Ferreira Ramo». 

Para o das cadeiras i e geometria, 
trlgonometrla. mecbanlca .« aítrnno-, 
mia: presidente, dr. Jofto Pereira Fer-
raz; examinadora», drs. (Vários flornes 

>do Sonsa Shaldcrs e JJibano do Va* 
«oneollos. 
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'••""•(O r>rrirn, lloróca - Imporia 
•m 1IM». l'6do enviar pelo correio. 

Hr. roíjiiM, Capital Advlubou Beatlmoa n«o 
Mr 4 ralo o .al>üro.o fracto.. da (lulni!. 

ÍVriw, Capital Uu no vlata, «Ira, eeebor I 
O pelor é que, ato lento oa preuu • noçln do 
T?2 wS? dadmal, aauo* chagariam «oi 

Dr. Vftff-i nu,o. Caallal -Tem ald) falta do 
tampo para Icraoa o livro, maa haramoi de fa 
ael-u oa brevu. 

FAOECIAS 
— Man, mou filho, A preclio qne 

mpprendaa a vestir-to sóalnho. So mais 
tarde fores cuidado, nllo ter&R cria-
ria para tn ajudai I 

— Ora, niamM, oa soldadon tím 
sempre criadas porto do al. 

• 
• e 

Enlro duna pcquonos. 
— O meu professor aó tom troa dis-

cípulos. 
— Pois o mou tom apenas ura o 6 

por Isso que eu apanho por todos. 

Secção livre 
A . v i s t o u u m c ê | g o « l o 

T I n n n o N d e o d u d e c o m 
3 8 « u n o » < l e c o i n u l e t u 
c e g u e i r a . 

0PBRAÇÕK8 DOS OLHOS 
Pelo dr. r ^ e s da Rocha foram hon-

tem praticadas nuT.1" t r o s operações, a 
primeira das quaos em ."''D enformo de 
catarata, recolhido ao hospital da Ml-
sorieordia. de edy|e do sotenta o um 
»nftO» • 4 » ° cògq ha trinta e 
'«no anno». 

-«ollaada e dlfflcll operaçío foi 
™8 a .1*- —iam» perlola, n&o ac-

pratioada com o- —vimg dftr. 
rusaudo o paoiente a m... a . 

Logo em seguida 4 extraeç&o 
tarata, quo foi praticada polo proeCBFo 
de retalho poriphorlco com lilmia, o 
enfermo ponde distinguir porfoltamontc 
os dodos do operador. 

Foi ladescriptlvel o prazer quo toro 
este pobre volho ao ver o mundo ex-
terior. 

Assistiram a esta operaç&o os drs. 
Pereira Lima, Braullo Oomos o Gui-
lherme da Silva, que feliultaram o sr. 
dr. Nevea da Bocha polo oxito bri-
lhante que elle tevo. 

O mesmo dlstlnoto especialista pra-
tioou hontem uma iridectomia om 
glouooma e duas capsolotomlas, ope-
rações essas que correram do modo 
mais satiafaetorlo. 

O continuo registrar dostes e outros 
casos atteeta de maneira Inequivoea a 
perícia e habilidade do reputado ocu-
lleta. 

No curto praso do 15 dias tem o sr. 
dr. Neves da Bocha feito avultado nu 
moro de operações com o mais feliz 
êxito, conquistando ao mesmo tempo 
o distineto clinico, pola sua affabilldade 
e delicadeza, muita* sympathias e ami 
zades, tanto entre a elawo abastada 
como entre a monos favorecida dos 
bens da fortuna. 

Com estas palavras, maia pretende-
mos rondor o devido preito ao mérito 
do que estimular a quem, como o dr. 
Novos da KoeUa, tem em si o mais 
poderoso doe Incentivos—o amor & 
humanidade. 

(Editoilal do Correia de Campinas) 
0 dr. Noves da Bocha tem seu con 

•altorlo em S. Paulo, & rua de Sfto 
Bento. Sp-A, onde 6 encontrado das l i 
As 4 horas ria tardo, e sua residência 
6. rua Vletori», {50, ondo também dá 
consnitfts das 7 48 10 horas Samanha. 
8ó so encarrega do tr^iijjonto de 
doentes dos oUlps. Nâo acceita chama 
dos para fóra da aapitsl. Seus hono-
rários s&o sempre r»0<Jí^s 0 <•« accôr-
do com a posição pecuniária 49 doente 

M o c ò c a 
AO COilMEBCIO 

Comniunico ás praças do S. Paulo. 
Santos, Rio do Janoiro o Campinas 
que, por sentença do dr.julz de direi-
to desta comarca do Mocwa. proferida 
hoje, foi homologada a liquidação da 
sociedado quo tinha nesta cidade com 
o fallecido José Kplphacio Ferraz, sob 
a firma de Pereira & Ferraz, ficando 
eu com todo o activo e passivo dn 
extlncta firma. 

Nestas condições, convido a todos os 
crodorec* da extineta firma a se reu-
nirem em n>?u estabelecimento no dia 
25 do corrente, a»; 11 horas, afim de 
deliberarem e resolverem o quo melhor 
lhos parecer a bem de Seus interesses 

Chamando assim todo o activo e 
passivo da firma, só tive om mira fa-
cultar aos nossos credores mais faci-
lidade em dofenderem seus interosses, 
n&o tendo que ontender se com a viuva 
* prphams do fallecido socio. contando 

c o n f a approvaç&o do todos, o quo n&i> 
deixem comparecer no dia o hora 
Indicados. 

Mocóca, 9 do maio i a JS94. 
3—1 JOÃO IIOUEENÇO PEHEIBA. 

O sr. Dúlflno Machado fez uso e 
empregou em petsoas do sua família 
• da aua amigado as pílulas do dr. 
Holnzelmann, garantindo ser nm ro 
médio indispensável em qualquer casa 
de família. 

A oxma. sra. D. Amalia Nogueira 
Jardim, digna esposa do illustrado me 
dico Lopei< Jardim, curou-te de enxa-
quecas com as pilulas anti-dyspepticas 
4o dr. Heinzelmann. 

venda naa prlncipaea plurmaclaa e ferra-
feu, 
. Peportte M> B. Paulo: 

1/83BB, Iaiilo 4 MKLLO. 
O g e n r o d o I V u n e a 

Por eai^a particular de LlsbOa, sa-
bemos que QÍ>;4 prestes a eahir & luz 
da publicidade eo/r1 o titulo acima, e 
editado pela conlieeioú casa Fernan-
des Thomaz, nm drama o u 6 actos. 
que vai certamente causar tuombre 
no mando litterario. 

0 magnífico drama, segundo nos 
Informam, t»,Iâ cheio do situações com-
morentes e í assim dirjdido: 

1• acto.—O primeiro caMtuonto em 
Portngal e a viaa desregrada do socio 
O8ucoessor do Quita. 

2o acto.— A sopa ração juuleial a re-
querimento da mulher. 

3• acto.—K vinda para o Bra£<l, da 
amante, o o marido louco, do garfo na 
mSo. 

4« acto.—O segundo casamento, os 
tand i viva a primeira mulher. 

& acto.— Os filhos pedindo pfto ao 
pao enriquecido. 

O publioo de S. Paulo, que ccnho-
ce o proto<onlsta do novo drama, vai 
ter brevemente occaxi&o de apreciar a 
excellente peça na m a das Palmeiras 
on Vllla Mariana. 

Ai eneommendas podem ser desde 
j á dirigidas á posta restante, com ai 
iniolaea A. N. 6 - 1 . . . 

J o a é J o a q u i m d e M o -
raes T e i x e i r a , 

Mo Bebaitião de Alegria 
José Joaquim de Moraes Teixolra 

pede a seus amigos e pessoas cora 
quem tem negocias qae, de ora om 
diante, lhe dirijam sna correspondência 

Íara 8. Sebistiio de Alegria, em ves 
l o t t a n m P « * • cid*de do Jabú. 

8 - 1 

O l i v e i r a s 
Os abaixo assignailos derlarain ter 

vendido o sou negocio do séoco» o mo-
lhados, fazendas, ferragens, armarinho, 
louça o mais goneros, sito na oetaçto 
de Oliveiras, aos sra. Annlbal Dai Pi-
no & C., livro o dosombaraçado do 
qualquer ônus. 

Fazem a prosonto declaração para 
os fins logaes. 

Oliveiras, 11 do maio do 1HM. 
•'—1 K. BOAMOVA & C. 

M o i i t l i ó n 
Descoberta maravillioia 

Illmo. sr. U. Carlus.—Meu sogro, 
Francisco Amaro do Aguiar, está ha 
tempo HoDYondo dn ninrphAa, e n ro 
gos do nm sou amigo mandei vir do 
Peixoto, ltatnlla, du S. Paulo, o sou 
Klixir M. Morato, para mou sogro 
fazor uso ; faz dous mozes quo usa do 
sou remodio, o a melhora ú já tama-
nha, quo mo apresso a agradecer-lho o 
bom quo por sm causa estamos ob-
tondo. 

Alguns parentos nossos o amigos 
tOm vindo de longo visitar-nos só pura 
ver por 8eus proprioj olhos as molho-
ras de meu sogro. 

Km vista dostn resultado, tenho cer-
teza do ver oomplutameuto sfto o nosso 
doonfo, o prometto-lho offorocer o sou 
Elivir M. Morato a todos quo conho-
cerem morphotlcos, e, quando algum 
quizer duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus reoomponso a quem achou osto 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do do do v. s. 
cr. ara. ob. 

PnEDERICO C. DE SOUSA 
Pinhal. 
O Elixir M. Morato, propagado por 

D. Carlos, vende-so na casa do Pei-
xoto, Gstella & C , S. Paulo, rua do 
~ °«nlo, n. 1 1 . ' - » 

'•«rç., qiilnt. o 8abb.) 

C o m p m i l i l u H d o 8 o g u i ' O i 
Porgunta-89 aos aru, Francisco do 

Paula Silva Poreira & Filho qual o 
valor do deposito quo a Northern Aí-
surance Companij tom no Thesouro 
Nacional para garantir os milhares do 
contos que a mesma Companhia segu-
rou neste Kstido. 

Pede-so a bondosa attonç&o do sr. 
dr. proourador geral da Bopublica para 
as leis sobre esso assumpto. 
3 — 2 . . . Um segurado. 

• t o m n u i i e i t j q 
O dr. Oliveira Ponteado, com oscri-

ptorio de advocacia A rua do S. Bento, 
n. f>3, acceita propostas para a compra 
de uma esplendida chocar' om Santa 
Crcilla, com uma área do mais do 
5 00(1 metroé quadrados e com 3 casas 
independentes, rendendo 800$ de alu-
guel monsal. O pagamento pódo ser 
feito cm aaçSos das Companhias Pau-
lista o Mogyana, pela cotação do dia. 

5 - 2 

O conhecido cjodico-hoinc opatha Ca-
nelros Bastos, com curso feito na an-
tiga Escola do Medicina Homeopathica 
do Rio do Janeiro o com pratica de 
quaronta o dous annos no exercido da 
sua proflssfto o dezoito do resldoncia 
nesta capital, mudou provisoriamente 
a sua resid(,i,cíç da Penha do França 
para a rua Helvetia. Hf, undo recebe 
chamados e dá consultas das ã ás 0 da 
jianbfk e do« 1} ás'-) da tarde. 

Especialista nas enfermidades das 
crianças o febres do mau caracter. 

6 - 2 

A ! p r a ç a 
Declaiamos quo nesta data, por es-

criptura lavrada no cartorio do tubel-
lifiQ Autonio Arcb^njo Dias Baptista, 
dissoiveuioii ft nociodado quo tiuhamos 
ua casa commercial 4 ma do Rosário 
n. I A, e quo girou sob a raüo so 
ciai de 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & C. 
rotirando-uo os sócios Carlos Feniii e 
Juáo Marques pagoa dos seus capitacs 
a lucros, ficando os socios João Bric-
cola o Mariano Qatti com toda a res-
ponsabilidado do activo o passivo da 
referida flirna. 

S. Paulo, 8 do maio de IM)l. 
JOÃO BHICCOLA 
MAIUANO QATTI 
CARLOS FENILI 

3—3 JOÃO MARUUES 

A . ' p r n ç n 
O abaixo assignado, quo eetovo es-

tabelecido com pharmaeia no Bum Re-
tiro, tom a honra do participar aos 
seus amigos o freguezes quo vai bre-
veruonte estabolecer-FO do novo nesta 
cidade, com uma nova Pharmacia lta 
liatia, na rua do Thesouro n. 9, inau 
gurando-a no dia em uno possa com-
petir com as melhores pharmacias desta 
praça. 

S. Paulo, 8 de maio do 1891. 
8 - 8 PmCE PELOSI. 

A * p r o ç n 
Scientillcamos que ternos constituído 

uma nova sociedade sob a razão do 
JOÃO BRICCOLA & GATTI 

em euccessOo & itrraa do 
JOÃO BRICCOLA,' QATTI & C. 

que entra citl liqüidaçfto. Da nova fir-
ma só tSo componoimu a uuicos so-
lidários os que 80 (subscrevem. 

S. Paulo, 9 do maio de 1801. 
Jo.io BHICCOLA 

3 — 3 MABUUO ÜATTI 

A o p u b l i c o 
Ha cidade de Tietê, uma iv> fami 

lias mais numerosas, mais conhecidas 
e m*i* estimadas ó a família Silveira; 
n&o havendo entre os tietonses disse-
minados por toda pafiu (jiwm 0&o co-
nheça o assignatario da carta Infra. 
< Tiotò, 27 de novembro de 1893. — 
Olnl. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doento, b» IJIJSBÍ 4 annos, com nm in-
commodo horrível, qfip nem sei oxpli-
car, de cama ba mala de ao^a, com-
pletamsnto luutilisado em meus afaze-
res, rfitrahldo em mou recanto, de 
nteuiii parentes o amigos, porque os 
médicos eiuítlfloaram meu inoomuodo 
de morphóa, bojo, gf»yas a Deus e ao 
sen importantíssimo Bil*ir li, Morato, 
com 12 vidros que tomoi, e^too bom 
$ completamente restabelecido. Roje 
fellanaoto, estou tratando de meue 
afazeres e voltei ao selo do meus pa-
reptm e amigos com satlsfoçgo, con-
sideraui^-lCfi s&o. Isto 6 que se pôde 
dizer ura aCCrt«WiCento milagroso do 
seu Bllxlr M. MoraW. " ú í b fazer desta 
o uso que lho convier, tíuúacrevo mo 
com alta estima e oonsldoraçfto.—De 
v. s. amigo 
JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

Está reconhecida a flrma pelo actual 
2« tabelü&o do Tietê, Jo&o Baptista 
de Asevedo Marques. 

C a m p o s C o a t n & C . 
Participam a esta praça e As do in-

terior qne compraram Á Companhia 
Bconomlca de Agua e Exgottos o sen 
estabelecimento situado & rua Direita, 
n. 47, ondo continuam com o mesmo 
ramo dn negocio, tondo por base • 
promptidgo, roodicidade de proç«s e 
liiumi M < en feuf t n N J w » , 0 - í 

A N N U N G I O S 
A MA DB LBITK—OITorooo-eo umi, 

" portugneza, som filhos, A rua do 
lllppodromo, n. 05. 8 - 8 

CAVAIJIJO—Vende-so um lindo ca-
vallo, ura quarto do sauguo, lutei 

ro, zaino claro, alto, próprio para car-
ro ou para garanb&o.'Para tratar corò 
T. F . Rhodos, ostaçAo da Cachoei-
ra. 8 - 3 

pOSlNIiBIRA portuguoza—Procla»--
uma que Baiba oosinhar bem e 

durma em casa. Largo Municipal, 27. 
sobrado. 

G"üAH0A-M VROS. — Casa 
importante precisa de um, 

pratico de lodoj os ramos de 
contabilidade comincrcial e 
industrial. Inútil oITorecer-se 
sem bòas referencias. Cartas 
á caixa do correio 438. 

3 — 1 -
n d r . C n r l o * i l e ^ i l € » m e -
u y c r , medico operador o partolro. 
cora longa pratica nos hospltars de 
Vienna. Paris e Berlim — Consultoria 
e residencia, rua dos Qusmfies, n. 71— 
attondo a chamados a qualquer hora 
do dia ou da nolto o dá consultas das 
8 ás 11 horas da manhá. 10—7 

•pRECISA SIi do müã chaeara que 
tenha um só pavimento térreo ou 

permuta-so por uma outra excellente 
e quasi no centro da cidade. 

Entendor-se na rna 16 do Novem-
bro, n. 20, sobrado, das 11 A uma 
hora da tarde. 6 - 4 

QUEIJOS DE MINAS superlores-
Vendom-so por atacado o a vare-

jo no Deposito do Júlio da Costa, lar 
go do Santa Bphigonia, 4:1. 3—8 

SELL08 para coliecçOos.—Compraiu-
so o vondom so na rua Josó Boni-

fácio, 33. 0 - 1 

TTALB--Pordou scante-hontem ánol-
" te, ontre a rua do EstaçSo e o largo 

do 8. Francisco, um valo na impor-
tância do 56u$. Uuom o achou, poderá 
levai o 4 rua do Seminário, n. 24, á 
cása do Luiz Fornaoinri, que sorá gra-
tificado, 3 - 2 

A L U G A - S E 
Um bom armazém pura deposito, & 

rua do Braz. Trata-se no n. 11. 5—1 

Communicamo8 á praça a a quem 
possa interessar quo. por failucimcnto 
do nosso socio Francisco Joaquim Fer 
rcira, o por terminaç&o do nosso con-
fracto commercial om 31 do dezembro 
do anno proximo findo, entiou em 11 
quidaç&o, dessa data pm diante, a nos 
sa firma, quo gira-a «ob a rea&o de 

MiW0 FtÜrEiRJ JUNi.R & IHVÀOS 
o de cuja liquidação spinos oa únicos 
responsavoit. 

Avisamos mais que. em successSo á 
referida flirna, temos organisado uma 
nova sociedade conimanditaria, que 
girará egb a rajzijQ <)o 

Periein Júnior, Saraiva & G'itip, 
a qual continúa com o mesmo ramo 
do negocio o nos IUCSIUOB estabeleci-
mentos, abrangendo todús as operaçóes 
reaijs^js dofrto o I o de janeiro do 
correute UUIH 

S. Paulo, 1.° de maio do 1H91. 
Antonio Fcneira Júnior. 
Albino Ferreira Júnior. 

3—1 Thomac Alberto Alces Saraiva. 

L o c o m o v e i 
Vendo-so um da força do 4 caval-

108. Para ver o tratar á tua do Se-
minário, n. 10. 3 — 1 

GRANDE 

LEILÃO 
DE 

T o d o s o s u t o i i o l l l o i * d u 
« n n l i o e l d i i r » l « i ' i c ! ) t | e 
o e r v e j a Y p l r a n g a . 

A . V A Z 
Auetorirado polo concoltuado indus 

trial, o illmo. sr. J O H Í I J o a q u i m 
d u t m i v u , venderá, ao correr dq 
martello, 

HOJE 
Quinta-feira, 17 do comute 

A's u J / J da nvnhfl ' 

Eua Glycerio, a. 130 
(Iyútíwj 4 rua Lavapfs) 

O a e g n l i i t o t 
Magnífica caldeira do cobro com 

tornsira c pertences, bombas cora en-
canamentos de cobro, iuacbjw}8 para 
arrolbar, tiua pn|'a roecher, esfriador 
de zlnoo, torneiros de mota), chave 
ingleza, pás, barris, fluas, funis, ba-
lança o pesos, 1 tonnelde 1200 litros, 
2 ditos do 1000 litros cada um, ferra-
mentas, etc. 

R i n h U I 
Moveis, machina de costprg, louças, 

jogos do batentes, bandeiras do ferro 
para portas o j anel ias, escadas, pra-
telolrge o K)i}|to3 objectos quo estarão 
patentes ao 

LEILÃO 
R s e r ã o v e n d l < l o i i « o c o r -
r e i . - <|Q i | | o r | o l l o , 

H O J E J 
Quinta-íeíraJ ido corrente 

A ' s I I h o r a s 

RUA GLYCER10 N. 130 
PELO LEILOEIRO 

L E I L Ã O 
O B 

SECGOS E MOLHADOS 
Em oontinuaçAo 

21», ltll\ AI)R01t>\, 2G 
Sexta-feira, 18 

AO MKIO-DIA 
E x U l n m u l u i l u p a r u « o -

r o m t o i - r a i l o * p o r < | u a l -
q u e r p r e ç o o a g e u e r n i i 
a o K u I n t o s t 

V i n h o v l r R o m e m d o c l -
m a s , g r a n d e q a u n t l d a i l e 
( m u l a <le S O O C I I I X H H ) d e 
v e r m o u l h T r a n c o z e I t a -
l i a n o , c o g n a c , l l c o r o n , 
v l u l i o t d o P o r t o , c o n -
s e r v a d o I . I K I I Õ I » e o u -
t r a s , q u n l j o I I Ü I l M K V r , 
m l l l i o l r o » d e e n v e l o p p e s i 

e t c . , e t c . 
Tudo para liquidar 

por qualquer preço. 

S e x t a - f e i r a , ^ do corrente 

Ao meio-dia 

% RLA itlíROIU, 2 6 
O LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
F O G Õ E S 

nacionaet e extrangeiros 
Garante se 60 % de economia om 

combustível. 
Fabrluantos o Importadores 
A b r e u T e i x e i r a & C . 

Rua da Boa Fisía, 50 (ató 8) 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
de garganta nprii e ou vidos 

CHA' DE HORUHBY 
V i n h o 

V i n a g r e 
A g u o r i l e n l o 

da mesma fazenda. 
Deposito pormanonte na 

Casa Pimenta 
- R u a O I r e i t a - P T 

(Junto A egreja de Santo Antonio) 
Telephotn 8.ia 2 5 - 8 

i r a * » wmmv* 

Especialista dr. Souza Castro (com 
pratica nos Hospitaes' qe Pqrls, Vien-
n a o Itítlia), 

Coapultorlo e residencia: Eua do Pa-
lacio, 3 . 

Consultas das 0 ás 10 horas da ma-
nha e da I às 3 horas da tarde. 

UQ-at 

\ I . I U M AVEiMIDA 
O MELffOR 

e u i p r e K Q d e c a p i t a l 

Vendera-se cm quadras ou lotes os 
mais bonitos terrenos da Avenida Pau-
lista, os ívejlioros da capital, n&o ei) 
para edificação iiuruedi.ila, eoiuo para 
seguro emprego do capital, possuindo 
já illnminação o bonds o era poueo 
tempo agua da Cantareira o exgottos, 
tondo era construcçáo bonitos prédios. 

Tem algumas quadras cora matta 
virgem e outras cora capoeiras apro-
priadas a parques o bosques. 

Trata so cora o proprietário, ao lar-
go do Rosário, u. 3 A . &—5, 

A o c o m m e r c i o 
Coraraunicaraos quo nesta data en-

trou como socio solidário da nossa cata 
coramrrciai o nosso cqmfnanditftrio 
sr. Ayieliu d'j\lmelda Navarro, a o*rgo 
do qual Ncou a administração geral do 
nosso estabelecimento. 

B. Paulo, l.° de maio do 1894. 
3 - 2 H A f , i . & 0 . 

Dr. THOMA2 Í)S AQUINO 
M e d l c o - p a r t e l r o 

f e m sua rcsjijoncja na rua do Tho-
souro, 13, sobrado. 

DA consultas na rua da Victorif), 156, 
das 8 ás 10 horas da manha, o em 
sua residencia, da uina ás A da tarde. 

Chanaadod a qualqi(er ljorç. 8Q—+ 

D E 
A. M E N U O W Ç 4 

Çgrrlge a acldez do estornado, a ir-
ritação lios intestinos, regularia a di-
gestão e previnp eólicas. 

De resultado efficaz contra os vomi-
tos reboldes. 
^ gm jireço e qualidade é preferiyp) 

Deposito i 
J a c a r e h y — E . DE 8. PAULO 

HA C A P I T A L : 

6 — Rua do Commercio — 6 
2 0 - 6 

A D V O G A D O 
PB. PEPBP f i n m o P*?n P® PABEO 

Bncarroga-se de todqs os serviços 
do sua profissão em qualquer juiio 
ou inetaqcla. 

Bsoriptorio e residencia 
Rua José Bonifácio, 19 

8 0 - 2 8 

C I 1 E I T 0 P O E T L A O 
Marca Corôa 

Por falts do deposItos snfBilentoa, vendo so grande qusntldado desto 
olinonto, o melhor quo tom vindo ao morcado. om barricas do 180 Icllos, 
a preço sem oompetencla, que sò será sustentado oiuquanto estlvormos ro-
cobondo. 

AHDSBSOH, S O n O MAIOR & C. 6 ~ 1 -
44 o 4« — I t U V no COMHBnGIO — e 4« 

DESCASCAD0R 
C O N I C O 

í o melhor p existe para 
descascar o caíé 

Demanda pouca força, 
Fódo-a» graduar por fóra, 
Hão quobra e não escurece café, 
Não amassa o café de casca rasllosa, 
Descaso* bem todas as qualidades de café, 
Deixa passar pedras sem estragar-se. 
E' muito solido. 
Trabalha bem em café despolpado. 

Bogamos aos srs. lavradores queiram dar suas 
eneommendas para o anno de 1834, com urgência, 
para podermos attender a todos os pedidos com 
promptidão. 

c o a r a m a r s n s 
J U N D I A H Y (3") 

e S . P A U L O 

Rua Florindo de Abreu, 21 

" A L B E R N A Z & C . 
Participam que mudaram o sou eterip orio da raa do Santo Antonio 
a do V i s c o n d e d e E m l m r A , n . I t t . (ató 131 para a 

AGENCIA COMMERCIAL 
DE 

^ M A B m í B ^ W é i Q r 
[scr iptorio: Travessa do Commercio, 16 

Compra e vendo títulos, terrenos o casas , 
levanta capi taes sobru bypotheca e caaçfto, des -
conta letras e faz toda transacç&o commercial . 

H . P A U L O 

B A N D E I R A S 
para 

fbmto Antonio, S. João e S. Pedra 
Preços sem competência 

r v o v \ i \ i n v 
10 — EUA DO ROSÁRIO — 10 

ÜÚ U 

YPOÔRAPHfA U w|< 

uma bem montada. Tra-
ta-se nesta ofliciua com| 
Antonio Roclif\. 

I L I Z Z B M. MORATO 
K' um depurativo novo indígena, com 

qma acçSo miraculosa na cura de hu-
mores, rhsitmatisiuo o raorpbóa. Q me-
lhor o qnico purificador do sauguo. 

Agentes em S. Paulo: 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

I I - R U H d o H. I l e n t o l l 
(8", 6 " o eabb.) 

REMEDIO 
p a r a 

C A L L O S 
Approvado pela Junta < ontral i e 

Hygiene Publica do Rio flp Ja,ntlia, 
em 1887, 

y<í ^íu-atto pelo pharmaceutico 

J . E. de Macedo Soares 
a. P A U L O 

Veja-se a mwâut do asal-o no pros-
|MctQ quo acompanha cada vidro. 

Deposito: 
CorapanMa de drojas da Estada de S. Paulo 

9, PAULO-ROA DJBEITA, 8 
3 0 - 1 7 

ABEM DA HUMANIDADE 
CUIIA INPALLIVEL 

D A H Y D R O P H O B I A 
Cop^prov&iia por attobtados do Estado 

do Rio do Jaueiro e dento. Ua mais do 
quarenta auuos, curo, eempro com bom 
resultado. 

Rua 21 de Ahril. n. W, S. Paulo, 
(ató 2H) JOAQUIM T. VILLA NOVA. 

G A Z 

l . DROUET & C. 
Rua de 8. Bento, n. tl — S. Puulo 

ESOBIPTORIO COJÍVEBCIAL 
gncarrtgam-ic IU compr» a venJ» 4» quua-

•ocr tUnlei, Wrsno», iteiconto ila lelraf 
•(o. Do lorxitMeiilo • d* oaUoc>f(o ia cmpl 
IMÍ MFE bvpoINu oi ui(Sa. MO., «to. 

KiptciaUdadt t Conpr* • Tandi d* Cundu 
ftfrlcülu. fito S 

~ M O B Í L I A 
Aluga-fo nma, & phantnsla, própria 

para theatro ao photographla. Ver e 
(ratar o» ro» do Çtroo, o . 17-A. , 

ÍOrrl 

A Companhia de Gaz, t«ndo roce 
bido do oxtrangeiro quantidade de bi-
cos do faz sciento ao publico que 
está proiupta a collpiiar bjeos novoa o 
trocar hlcos velhos, livre do desprza. 

JAMES SOUTHAI.L, 
3 — 2 . . . g(rente d^ Coippauliia 

S A B A O _ R U S S O 
Maravilhosa a s cenda 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
ÍPPE0V4PA PB^A KXMA. JDKTA OB 

QYHI^a PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros certUicados de medicosdis 

tlnctos e do pessoas de tQgo c critério 
attostsm p ^reconlaijm o H u b & o 
H u » » o para curar 
'iuelmadoras iwplnh» 
Jiavralgiaa 
Contusões 
Dartbroí 
Bmpingens 

Dores rhojmatlea. 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
» 

BrupçOes entanea* e mordeduras de 
lasse tos venenosos, etc. 

A unlea e a melhor AQDA DE 1 Ql-
L8'fTK, reunindo eqj al tqdy as gm-
prledades das mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
importadora de Drogas e em toda* M 
outf*! dragarlns, pb«rnt«cliv) e loj^a 
de porfumarlas. 

TELHAS FAANGEZAS 
CIMENTO. POHTliA\U 

V E N D B 
B m l l l o O o n n e t , A rua Direita 
n. 28, sobrado, M A N T O S . 

15-0 

LIMPADAS BELGAS 
E TODOS 0 8 ACCBSSOBIOB 

Os importadores: 
A b r e » T e l x o l r o A C . 

C o UMIUO i«medio que cura a mor-
phòa; é uma descoberta Indígena que 
trouxe o maior bom A humanidade que 
soffre, e o depurativo mais eQoM att 
boje conhecido, 

Agente» em 3. Paulo l 
I » o l x o t o E H l o l l n A C . 

S m d* & Rmto, u 
(a«, B« o sabb.) 

Dl CU1W 
p r e ç o * « s o m r l v i i l 

I W O V A I N I t l A 
10 — ROA DO KOSIRIO — 10 

20—11 

p a r a l a t r i n a s 

p a c o t e d e t.OOO fs. p o r I S 0 0 0 
S O V A Í N D I A 

10 - ROA DO Roaxaro - in 

NOVA CINTRA 
N o b a i r r o m a l a a p r a z í v e l « I o M a n t o s * s o r v i d o 

p o l u a l i n h a s d e b o n d a d e 8 A 0 V i c e n t e e V l l l a M a -
t h l a n , v e n d e m - s e n p r e ç o s r a z o a v e l s e x c e l l c n l e s 
l o t e s d e t e r r e n o s , A e s c o l h a e v o n t a d e H o c o m -
p r a d o r . 

E s t o b a i r r o 6 c o n s t i t u í d o p o r u m e n o r m e 
P L A T B 4 U , s i t u a d o o n t r e l i n d í s s i m a s c o l l l n a s , 
c o m d e l i c i o s o s m a n a n c l n n s e m u l t a s c a c h o e i r a s 
d e o K u n c r y s t a l l n n e m u l t o p u r a . 

A s u a a l t i t u d e v a r i a e n t r e I O O e 3 K O m e t r o s 
a c i m a d o n í v e l d o m a r . 

l n c o n t e s t a v e l m e n t e e s t e b a i r r o é o m a i s p l t -
t o r e s c o o s n l u b r e d o H n u t o s , l l c a n d o n u l « u i i s 
m i n u t o s d u c h i a d o e , e n t r e t a n t o , f ó r a d u u r ç ã o 
d u f e b r o a m a r e l l a . 

A » t e r r a s , a l g u m a s e o b e r t a s d e m a t t a v i r -
g e m , p r e s t a m - s e a d m l r a v e l m e n t e A h o r t l c u l t u r i k 
e f l ô r l c u l t u r a , p o d e n d o f o r m a r - s e d e s d e J A e s -
p l e n d i d o s b o s q u e s d o r e c r e i o . 

T e m p u d u r l u e v u r l o s n c g o c l o s d e a â c c o s o 
m o l h a d o s , m a d e i r a s d e c o n s t r u c ç A o , t i j o l o s , p e -
d r a e o u t r o s m u t e r l a e s . 

Também sn alugam terrenos. 
InformaçOos cora Eugênio Santos Silva, rua Braz Cubas, 00, o Cana 

Bancaria dos srs. Eboli ft C., rua Direita. 87. 3 0 - 1 . . . 

SANTOS 
D E 

P A R A M E N T O S E A L F A I A S 
p u r a e g r e j a s , c a p e l l a s e o r u t o r l o s 

Vestidlnhos para anjos, s61as, gaiOos do ouro e rondas de prata. 
Bonots, easomiras do todas as cdres o todos os artigos para militares. 

Ferrete & Comp. 
fl.8 — A 2 R 4 3 • © © A S E ' — 1 6 

8 . P A U L O 50—15 

SEMENTES NOVAS 
L O J A F L O R A 

5 9 — R U A D E S . B E N T O — 5 9 
Communica aos seus estimaveis freguezes, e ao publico 

dcs'a capital, que recebeu um importante sortimento de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allemanba, tanto-
de HORTALIÇAS como de FLORES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
te-se a sua germinação. 

Dão-se catalogos grátis 
PREPARA JARDINS B ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 

(até 18 fiunho) (até 18 *|Unho) 

GOLLBBU U E M G Ã 
P O Ç O S D E C A L D A S 

0» anno lectlvo: do lfi do janeiro de 18b4 a 30 do novembro do 189Í . 
lnstrucçao materna, primaria e secundaria, para o sexo mav;ulino. 

V a n t a g e a a q u e o l f l e r o c e : 
Clima saluberrimo, lefractarto ao desenvolvimento dn qualquer epidemia 

eap z de robusteoe» o organismo maiB depauperado. Observância restricta 
dos ^receitas bygienieos. Edifício commcdo, satisfazendo a todas as exigên-
cias pedagógicas. Corpo docente idonoi- e conhecido. Educação in egrai, se-
gundo os intuitos da pedagogia mc<erna. Museu, bibliutheca e impronsa es-
colares. O director e sua faiaíri!;, residem no estabelecimento. 

Pedir prospectos ao estabelecimento e em S. Paulo ao ura. R. Ornellas, 
Cunba & C.. r«à José Bcnifacio, 29. 

Poços de Caldas, l« do março do 1804. 

7fi—48 O director—AKTORIO MÜU,DES DK OLIVEIRA 

~ C Ã S Ã m E G R Ã 

GRANDE FABRICA DE FOGOES EC0N0HIC0S 
I t u a L i b e r o n a d n r ó , H í — (Antiga S. Josi) 

S. PAULO 

Philâdelpho de Castro & G\ 
PBEMI\DOS PELA EXPOSIÇÃO DE 8. PAULO E* 1885 

Tendo osta fabrica passado por uma grando reforma, acha-se em cf^idi-
çSes de satisfazer toda e qualquer euoommonda, tanto para a, capital como 
para o Interior. 

LimpaM-se e concertam se fogões e chaminés 

45 - 2 . 

P R E Ç O S M O D I C O S 

A G E » S E LHLQSS 
O L E I L O E I R O 

A . " V - A . 

Participa a seus amigos e freguezes que abr iu a sua 
AGENCIA ÜE LEILÕES á 

Lad. de S. João, 7 
Onde espera merecer a mesma confiança q u e tem m e -

recido aiè aqui de seus numerosos amigo\ o freguezes. 
ESCRIPTOIUO—Rua do Rosário, n . 2 1 . 
S . Paula. 11 de maio de 1 8 9 3 . 10—4-

A ^ n V a z . 

A G U A D E B E M - S A U D E 
(Fonte Santa) 

BICARBONATADA—SODIC V—L1THINICA—GAZ0S\ 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor agaa natural conUoclOa alô fcvje para curar ai dy«pepsiaB chronlcaa, aa doençaá 
do flgado, dos rim a da bexiga; disaolve as areias dos rios e da beiiga, dea«ii oa «a fartos do 
fifado e do Uaço. Tonada diariamente como AQUA DB MBSA íácüiU a dlgMtfto, m ^roeQta e 
molhara aa urlaaa. evitando o rbeumatiamo e a gotta. 

V-oÛ  menor qaaatidado de bicarbonato de sódio que possue e peto i»fcto equ,,.vnr' entre to-
doa oa seus princípios componentes, pôde tomar-se continuamente sem ter oa iaoor .venlentes de Iodas as suas similares. 

Esta agua nasce om abundante manancial om Bem-aaade, concelho de VW* p]0r, província 
de Traa-os-Montoa, sondo conhecida e apreciada desde reraotot tompo. peloü voi IIGBIA pro* 
vlndfc asa ilells (ultra 010 a collxlftnft Uo m»rn\ UkoiM cura. qae ilariim a (r nm o nomo da 
IQNTK-8AKTA, Doma çor ou ko]a 4 ooutacillo ato ai a fontu, como ft loca en quo exl.la. 
Coso o logar i ulw maiaalkiaa a qaaai daaarlo, ato lata alé agiu* nvmta joa acccailrela, qaa 
aãreAtttsawn aaadulr MU fracloia a(ua para 04 grande» cantroa. ft r«Uf inante agura ae póda 
rããllaar, m u i 4 grande fama oaa a agaa adquiriu. 

Oa «ala lUaUKloi itwUcoa da Portugal a analisaram « «MaaUtank ««aa eOcada. 
Cata rotulo 4a garrafe Iraa o resultado la analyao, 
M4a tooa.r-l. *ò ou mliturada com qualquer vlulaiv «oaaUlal tiJr. v ambo. oi caaoa ur , , 

batida «alto agradarei a aatomacal. Píde tomaria •»•«• ae rfctWvAoi 0u noa laterralloa. 
Coavam tanto 4a peaaoae debiUtadaa coma ia paiaoaa forte*-

- — * 4 evita aa tadtgeattaa, provi ao 
ataqoaa 4a gouaa rbaamatlraK 

• evadaa com a aao coatlaaaéu 
I m p o r l a d o r e * i 

Mu (raadlo • Paaaoa — CaW Amarioaao, 8. Paaèa, 
D e p o a l t o a i 

\drlaao 4* Caatro Araojo, ma 4o Comiaoroto, — .Borgea, Wtkr » U ujn I . rlea, raa Ulralta-Aloaaura Carralra, largo Mtolctpal, 31. * . m 

A' venda nas principais casas de bebidas e café , 
vi. por sem). _ — v- vi. por gem). 

L O J A D E F E R R A G E N S U M 
R a t h s a m S t 

a-Ô A — iFUJA B C i r ! 
Ortude «irtininiiro «m r e r r u K ™ o i — & 
r e r r a u e n U H par» a r t e r , , « " " " H i i i u ç t i o . . 

P r e ç o s s e m o o m ^ t e n o i a 

arte • 

PRE1 
COMI 

r o 

o nccesíl 
parto 

P R ( 

c u c a 

RxpoÍ 
OÍAVHKAÍ 
—PANOPII 

Prol 
eláoa 

Tèra 
meira d 

de forjai 
razoaves 

Contil 
„ com as 

m - Compail 
A g e u O 

da Coral 
T o d a í 

S a n t o s , 
r e ç o tel j 

Casa 

v i r i 

i 
1 6 - 4 . . 

KÜÍKJ, 



O C O M M E B C I O D E S . P A U L O 3 

AOS SBS. DENTISTAS 
O B O T I C Ã O U N I V E R S A L 

Única casa especial em artigos dentários 
Nosto ostabtlüdmento onconlrarío os srs. dontiutas todos os artigo» da 

arte dentaria. 
Romotto para fira qualquor artigo pelo correio ou estrada do forro. 

I i M l r u m e n t o * « l e m u s i c a 
P Í R E ^ - O S S E M 

CAHEN & LOUREIRO 
Í T « - L I V A I > 1 3 H A O I I B M T O — « O 

S . PAULO ( B t ó 8 > 

e 
Preparados no grande saiadoro ¥ » « r e d ã o , Estado do Rlo-Qrando do 

Sal, silo os tonleos o roconstituiDtes alinicntares mais poderosos o naturaes 
para doontos, convalescentes, pessoas debeis, anomieas, dynpopticaa, prra 
fortalecor as crianças o para o uso do poB6oas sadias que queiram nutrir se 
bom 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

Ernesto Rheingântz & Comp. 

S . PAULO 1 5 - H 

« V E N C E D O R » 
C o m d i s c o s d e f e r r o e s f r i a d o 

PARA MOER 

São baratos. - - Moem depressa 
o necessitam de pouca força motriz. Pódem Her despachados para qualquer 
parto j i armados o 

P R O M P T O S P A H A T R A B A L H A R 

a s s a c o A 4 5 E H T 3 E 

A Casa Lupton 
S . P a u l o 

- . . . . . . . . » . ••*> •<> M _ 1 S 

TTOLLEN13ER & C. 
C L l i l O N I I t I í Ê T e A 1 « T I G K I D A D E » 

P 2 A Í 3 < T S iB M ¥ 3 2 t € A S 
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE QOADHOS A OLEO.—BHONÍSES.—PORCKLLANAS. 

ÜSAVIIKA? Legítimos charutos do Havana.—NOMÊMATICA.—PALEONTOI.OGIA. 
—PANUIM.IA.—Livros de Direito o Medicina. (até 21) 

2 2 - Rua B e n j a m i n C o n s t a n t — 2 2 

! C. L1MI 
Proprietários de deposito» de carvão estabele-

cidos ha seis de 60 aaaos. ^ 
C A R V Ã O 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

de forja, cokfl, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Hrasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanliww e com n 

^Companhia da Nova Zelandia. 
Agentes <1 

Pacific Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçòes para WILSON, SONS & C. , em 
Santos, devem ser dirigidas para a ca ixa postal 6 1 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & V. Limited, London. 

ICardiff 
São Vicente 
Pernambuco 

F I L I A E S E M ! Rio'de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—R 

Silf lati je Cobre 
Chegou nova remessa e vende por preço modico a LOJA 

DEFERRAGENS ALLEMÃ. 

16-A, Rua de São João, 16-A 
S . P A U L O 1 5 - 1 1 . . . 

VINHOS SUPERIORES 
D X 

Quinta de Travassos 
únicos importadores: 

i / o s á ÍD)3E c o m p . 
H . l > A V L O 80 0 

B. WOLF MABDEBDBC-BDCRAN 
C o n h e c i d o s p e l a g r a n d e e c o n o m i a n o g a s t o d e c o m b u s t í v e l , a c h a m -

s e s e m p r e e m d e p o s i t o d o s a g e n t e s 

Zerrenner Bulow & Comp. 
SANTOS—Rua J o s é R i c a r d o , 1 <»*•*•»•**•» s. PAULO—Rua de S. B e n t o , 8 1 

E L I X I R M. MORATO I 
Attesto quo tenho empregado cm' 

minha clinica civil o elixlr M. Morato, 
preparado pelo Br. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias syphl-
liticas chronicas, sobretudo no rhouroa-
tismo gottoso. O que afflrmo sob fò de 
men gráu acadêmico, o cora o jura-
mento so fôr preciso. Dr. João Nepo-
muietw de Oliveira Bellu. (Campinas). 

Agentes em S. Paulo 
PEIXOTO ESTIiLLA 4 C. 

I * — l l u a d e 8 . M o n t o - I I 
(:»«, 5 " o sabb.) 

C a p a s p a r a . o f ± * i o 

•ü 

H í 

FAZENDAS PRETAS 
P A R A L U T O 

P a n a s n r p f a ç d e l á 6 d e s ê d a - A P r o m ' 
u a [ J G o p l C i a o p t a m - s e e n x o a s s p a r a j 

l u t o c o m b r e v i a c í © e p r e ç o s m o d i o o s n a g ! * a n « | 
i e officina d e costura e confecções. 

LA SAISON 
Cü 

51-Rua São Bento 51 80-2 . 

60 —IR. . . 

DR. J . M. MORAES BARROS 
Formado cm medicina o em arte 

dentaria pela Universidade de Genebra' 
Só se occupa das n i o l e H t l H H ( I n 
c a v l d u . l e b o c c a l e da « r -
t e d e n t a i - l a e tem seu ga-
binete cirúrgico & rua Direita, n. 21, 
1» andar, onde sempre será encontra-
do das 10 horas da manhã às 4 horas 
da tarde. 

Recebe chamados em sua residência 
K rua Santa Ephigonia. M . 

» t é Si i mulo) 

PD' 01ABBOZ 
RIFGER 

B ' o anlco quo se pôde usar com toda 
confiança, de aroma agrAdabilietlmo, dá á 
cat i i ItellezK, aitractlvu* e encanto», tor-
nando-a agradaveiraente lraica e atíO-i-
aada. 

Preços: dúzia 12$, ura pacote 1/600, 
nas principue* casai» d« perfumaria», phar-
rnacind, etc., e noa únicos a g e n t e s : 

Companhia Paulista Importadora de Orogas 
1 — R U A D I R E I T A — 1 

—©Mulna do largo da 8ô—S. PAULO 
1 0 0 - 7 2 . . 

I 

H E N R I Q U E B A M R E R G & C O M P . 
IIMI—HiWIHIII — a • • • • • M M W M M M M M M 
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A V A P O R 
ü 

Eaa Waaàoakolk, 17 Tiliphsai 392 
Deposito 

Baa José Bonifácio, 6 Telsphoaa 616 
Caixa 460 Telsgcammaa LAIfiS 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
Paulo 

DEPOSITO EM SANTOS: r u a Quintino B o c a p v a , 6 8 
SO—.3 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. 
Agencia* m a IMrella.;il . -Buerlplorto o <l<?|M»Hltu 

no doKvIo da Conipanliin tia Luz 
De primeiro de maio em diante flcftn vlgoiando os segulntea p;eços : 

Cai extineta, sacco de. . . . . KM» litros 2«:iOO 
Cal extiucla, sacco de 5 0 litros l*5(H) 
Cal virgem, sacco de 6 0 kilos 3 S 3 0 0 
Paraltelepipedos milheiro 1808(XH) 
Telhas, imltaçüo (nmcrzn. . . . • 2 0 0 8 0 0 0 
Telhas comieiras . áoosoou 
Telhas nacionaes . \ Í O S I K K ) 

Tijolos communs > 4 0 S 0 0 0 
CayciruH, IO d e abril de I S 0 4 . 

0 SlJfKIlINTENDKNTB INDUSTRIAL 
P R , n i l A H C I t C Ç 7 X R R K X Ã A A 4 M O I 

PROPRIÉTAIRE 

SEGONZÂCMUS C ® OMÂÔ 

U n l e o * lui|M>rtadoi*e»: 

GERALDO L E I T E & C. 
SANTOS E S . P A U L O 

G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 

C a s a e s p e c i a l d e pianos — FREDERICO JOACHIK 
a o « U E J O A O a o - W 

i i F . f r t i 
lacunibe-u* do couipia « venda do bens, do qualquer tspecia. gc-

neroti do paiz u do oxtrauyoiiu. 
Vendu em grosso o em pequenas porvOos du madeira, telhas e tijolo». 
Einproatu o rocebo dinheiro a prêmio, com garantia de hy-

potbeca do prodios o cauções. 
R o g l i l r o do flrma« no cartorlo hypothoeailo desta comarca • 

ua Junta (k>.nmerciai deeto Ektado, oudo também trata du matricula do «um-
morciantos. 

I<"olliaH corridas: onearrega-so dn tirar em 24 horas. 
K n c u r r c f g a « o de liquidavOor, eommerelaes cm todos os logaioa 

sorvidos por entradas do ferro. 
P r o c e i w n papeis do casamento civil n religioso. 
T r n t a de negocios ariniinlrtratlvus em todo o Estado dn 8 Paulo, em 

cuja capital 6 seu advogado o dr. . loaé Hol ier lo l .ello P e n -
toado. 

E n c n r r n g a - R e de obter concossOcs no Rio, ondo conta com o au-
xilio do talentosos e dlstinctos advogados. 

S e g u r o s de vida na acreditada companhia Eqxútativa, do qna 6 
agente nesta cidade. 

T e m c o r r e s p o n d e n d o com a capital do Betado do Rio, « cm 
todas as localidados do Estado do S. Paulo. 

T o d o o servido do oacriptorlo, na Capital federal, é dirigido ao 
provecto advogado dr. I lorcutano M a r c o * Ingloz de W O I M U . 

K' teu correnpimdente no norte de&to Estado o dr. F r a n c i s c o d e 
Assis Oliveira U r a g a I<"lllio. 

Rua do General Camara, 126 
S A N T O S (ató 30...) 

Lunch e Restaurant 
Rua Florencio de Abreu, 40 

COZINHA íII .I .KMV 
Almoço das !) 1|'2 ató ús l t i (Jda m nha. a 2$000. 
Jantar das 5 1|2 ató ás 7 1|'2 da tarde, a 2*000. 
Bo^fs. costelletas, omolottes a todas ss horas - & Ia earte. 
Especialidade em sauclsos do Krankfort echoucroute. 

A n t n r e l l c n e R a v a r i a . 
Vinlio da Mosclle em chopa. 

ServicJ feito com e máximo asseio e ir̂ l zt 
Deposito varladissimo de: Champagno, vinlios du Khem. n Rorilcaux ; e 

frios: como salame, preaunto, etc., etc. 
Garantindo o melhor serviço, pudeiu ao honrado publico dispensar lhes n rui 

vallosissima protecç&o 

FRANK MENTGES & COMP. 
RUA FLORENCIO DE^ ABREU, N. 4 » 1 5 — 1 2 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
C L I N I C A r o 

d r . I N J e v e s d a R o c l i a 
Ocuiista dos hospitaos da Santa C.isa do Misericordih do Klo de Janeiro • 

da Sociedade Portugucza de Bene^ceneia, Veneravel Terceira do Carmo^ 
Caixa do Soccorro- D. Podro V, membro da Soclodado de medicina e Cirur-
gia do Rio de Janeiro c da Sociedade Pranoeza de Ophtalmologin de Paria, 
com longa pratica de sua oe[ ccialidade. 

De rogresso de sua viagem, acha-se de novu á disposição rtos sens clientes 
e amigos em seu coneultorio á r u » I l e n l i i , v « - , v , ou em 
"na reaideueia & rim d<» VI«-l.n-Ii«. II.O, ila* 7 A" n horae da rueuh». 

Km «ua viagem fez acqvisi(;So dos mais modernos o aporfeiçoados apparo-
ihus e instrumentos, padeiras para operaçOes. maehinw olcotneaa, .i!hos arth 
Heiaes. du vidro, esmalte ou vulcanitn, etc., achando-so montado seu cônsul-
tono a par do» das molhorus clinicas onropôaa. 

DlBpOe também de accoiuiumiavit» para receber dof n'os • famílias de 
juer ciasao, sendo os aposontos providos de txcw condiçOe» do o.intuito • 
hyglent< e servidos por um pc-ssoai habilitado, attiTic,iow> e dfilicado. 

Ab iipvravO»)» <!»» -Ua especialidade, tavs como a* d« c n t n c i i i a , > l r a -
l.lhlf.o (clhos vesgos), d a c r e y o c y a t l l e (olhos elioios de lagrimas), 
iotntige (ennegrccliuento d:s t.eiidcs), ptox>ÍH iqueda da paipobra su-
petior/. (i-icliiasin (cabolios voltados para dentro due olhos) li-ldec-
lomla , e n l r o p l o i n (revlramento da palpebra para dvutro dos olhos), 
l»(ei-igio (unha de cai°ne), «ao praticados pelos proeossos que a scicncla 
noderna e a experieneia clinica acunsuüiam de mais proveitoso, de resulta-
dos seguros, com todos os preceitos anti-septh o* ordinariamente som dfir. 

Consultas do primeira classe, das 12 as 3 horas da tarde. 
Consultas do segunda classe, das 3 às A horas da tardo. 
Proço da dlarla hospitalar: K J O O O para ob doenies du 1» classe •> de 

: U O O O para os de segunda. 
S ó r e c e b e e c n c u r r e g n a o d » t r a l i i m e n l o d e m o -

e s t l a s d o s o l h o s . 
Chamo a attenç&o do respeitava 

pnbllm para o Xarope Peitoral Bal-
raiulco do pharmaeeiitico Ake* Ca-
niara emprciç ,dn pi-r dlstinctos cll-
nlcos e pessoas muito conhecidas, cora 
grandi-s resultados uns bionchitu agi* 
das e chronicas, nas asthmas o todas 
as moléstias das viais respiratória*. 

Tem sido umpregado com t&o bom 
resultado que jà ó conhecido por mni-
tas pessoas por XAROPE DA 8AUDH. 

E' encontrado om todas as I l r o g u r i u H e 1 ' l i u r i i i i i r l » » da ca-
pitai o interior. :io— i - 0 . . . 

B R O N C H I T E S 
ASTHMA 

E 

T O S S E S 

L>B 
P o m o c m roHia. 

I ^ a r l n l i a <lo n i u i i d i o e i i , 
H a n l i i i , 

l.lngiius de boi , 
Lin(cun« Boccas , 

F e i j ã o grnudo e 
P n p c i de embrulho . 

REC0M MEN DAMOS O DEPOSITO CENTRAL 
DK 

eristo m i m m i í comp. 
1 5 - 1 4 

OW-Hun de In. C a e l a n o - 6 8 
S. PAULO 

T H E A T E O S. J O S É 
GRANDE COMPANHIA DE DRAMAS E 0PERETAS 

lapriM di M. Yueoaeillof & f . dt Silva 
Dlrecçfio d e 

Moreira de Vasconcellos 
Deita Companhia fat parte a notável actriz brasileira 

L u i z a L e o n a r d o 

HOJE 
ÚLTIMOS ESPEGTAGDLOS 

surpresa 
• saaior norididi i h u t i a l 

HOJE 
y 

Bubirá á scena a esplendida e espirltuoclssima revista comieo-pbantastts» 
lyrlco-satyrlca, em 8 actos, original «ie um dos mais notáveis * nrttiMifrt 
escrlptores paulistas, que se oceulta sob o pseudonymo de John FcMaf, 

T' 

Roennrlos, r o u p a * e a d e r e ç o s novos . 
H O ^ i b a j d j k s u e m 

A V l c l o r l a do M a r e c h a l - T l r a d e n t e « - 0 fiun-
r a n y d o 8. José • O Guarany do Polythosraa, julgados por JOXo 

AVISO 
8to estes os últimos «poetando* te companhia, visto « a s s a s segair ' 

o» próxima segunda-feira para • Capital Federal, onde vai taakaMarao tkea-
tro Viueiada. , . 

Vtfuto 4a Hf»««c»lii, u r a M m h Itmhss. ^ 

•• • • • 



O» soberano» Oíllvmini a 21$, 
man nllo h»ovo /coinproiiorrs a cmp 
preoo. 

Mm Santos o papel particular «leu 
9 </?, muito Urino. 

O moreado do cambio fechou ettavcl 
PAUTA 

Pauta aoman.il da Alfatidoga o Ro 
oobedoria do llmidas, do 14 a 1» do 
corroído: 
Caíó bom IÍ500 kllo 
Oafó escolha Ú070 » 

RESUMO DOS EXPORTADORES 
DO M E i DE MAIO DE 1 8 9 4 

Seu. eafô 
WAÜMAMN, OKPP & O. 

Para Now-York 2 .000 
Hoi.wonru kllis o. 

Paro Now-York 710 
I.ÜIZ I)K MATTOS & o. 

Para Hamburgo 1.000 
KARI. V/l.AIR & C. 

Paru Hamburgo r>CO 
» Antuérpia 050 

TU CO DOR WII.l.F & c. 

Para Hambnrgo 2.0RÍ 
lEMtKNNKK BUI.0W dr O. 

Para Londres 1 .001 
HAÍID BAND A C. 

Para Hamburgo 50 
1. TKr.USIEI. fi c. 

Puni llanjbii-go 17 

8 .017 

Vondo-so o Café Internacional, sito 
na travessa do Br«z, c. 3 A. 

Trata-se no meeftio. B-6 
Vendo-se por 27 oontos, era Vllla 

Buarquo, nma cara reoentoniente con-
struída, com entraria ao lado r os eont-
modos seguintes : sala de visitas, rala 
do Jantar, quatro quattos, doepinsa, 
oosluha, latrina patente com baubetro, 
quintal todo apedrcgttlbado o ooiu pe-
queno jardim, accommodavOos l ) , l ra 

guardar lenha, tanque cimentado o 
accommodaçOos para lavar roupa, gal-
linheiro, latrina o doua boas quaitus 
para criados. 

Tom bond quasi à porta. Para tra-
tar na rua do Commcrrlo, n. 6. 8o 
convier, o morador continuai & na msn, 
pagando o aluguol qno for oorobltmdo, 
por bimestre adiantado. O motivo d» 
venda é o propi letai Io desejar com-
prar terras do cultura. 10 Hl. . . 

48-Rua de S. Bento-48 
S. PAULO 

F i l i a l e m S A N T O S — P r a ç a d a R e p u b l i c a , N . 4 1 
Contas correntes, Depositos, Descontos, Cambio, Commissoes bancarias 

^TM&g*PB®* 

Socióté Gétiérá de Trinsports Mari 
ftimas à vapoiir do Mars mIIs 

O VAPOR 

esperado om Santos até o principio 
do iucz do Junho, subirá, depois da 
indispensável demora, para 
1M \ n M G I J I % 

« i l í V O V A 
N . Í P O I . E A 

Preço da paspagora do 8.» classe, 
1101000. 

Até Barccllona, 3» classe, 1.11$. 
Aijontos: 

Sobro Allemanha, Auslria, Bélgica, (Julgaria, Dinamarca, França, Grécia, Hospanha 
Hollamia, Inglaterra, Italia, Noruega, Portugal, Rumania, Rússia, Servia, Suécia, Suissa, 
Algeria, Egypto, Siria, Tunis, Turquia, Rep. Argentina, Uruguay. 

Agentes para o Estido ds S. Paulo das Companhias do Navegação -

Navigazione Generale Italiana Florio & Rubattino 
Navigazionc ítalo - Braziliana 

/»,* . Ú IO J . i l, .. 

O dr. Carlos do Nionteyer. do volta 
da sua commlfsfto em Plrafsonunga, 
ondo assistiu na epiácmia ilu fobro 
aiuarelia, acha se novamonte á dispo-
slçjo de seus dtontos o amigos k rua 
dos GusmOes, n. 71. 10—<5 

8 . P a u l o — R u a José Bonifácio. 3: 
H n n t o a - l i u t 25 de Maryo, 17. 

COMPLETO SORTIMKNTO 
>OV.V I>1»I \ 

10 — Btflk DO Rosaiuo — 10 

VI T.Ufiihm.. 
I»tr. /'nnnir,.. 
i.ll. 1'alagonia. 

Os proprietários da casa 

N E W - Y O B K 
n. 3, rua de S. Bento, n. 3 

uosrtlviM-am liuuitlar o seu estabelecimento de moveis e 

«iicontra-Ho g r a n d e sor t imouto om qun 
l i d n d c a e s p o c I a e H 

S O U T H A M í ' T O N 

Habidiia para n I<isro|>« noticias marítimas 
VAKiuns NO no 

17 Montcvidco, n erc. Dntcrro. 
17 Rantos. Santo*. 
17 Portos do Bid, Ipanrtna. 
18 Bjoikis Aires, rnmma. 
1k Porto* do Rol. Ida. 
11) Montovlden, Santa Fi. 
H'J M ntliin>fitun o esc. Clylc. 
2 ' Lond; ou o wc. Ilereford. 
21 Now-Yoik o csc., L a w l l . 

•APonr.8 i SAnm oo rio 
19 HüTiibnriro r esc.. Santn* 
2 1 iíavroe Pankerque, Santa Fé. 
50 Ki i cia i ruth, ClyJe. 
21 Snnthainptou c eec., Xtle. 

v/.POttFO FJtriiIUD.,0 F.» SANTO» 
17 Kurxpa, Am-neM» 

I -j 1 lltf, ('i fruta. ('mira. 
v u-niuií a saniu D'.*, saiítos 

j 17 í''uropa. Santon. 
j 17 !•' 1 f'o .líin.. rVif.nn. Atrito. 
| 1" U (1:1 Pratd. Mf/rw-i'). 
| l'i N. w-Yiok, Hrnchfl. 

C a s a A S i e m â 
s© B - a ^ J i ©ISRlü^A « 8 9 B 

(pnrto do Vlailiiclo) 

NILE 
do Rio, uo dia 25 do maio 

Clyde 5 do jui.ho, do Rio 
Magiialcna 10 » » » » 
Vanubc 3 » julho » » 
Thame» 17 » » » » 

S a h l i I s i H p a r » o S t l o <!>• I»rata 

do Rio, no dia 20 dc ma'o 
Mngrlnlma 4 de junho, do Rio 
Diinubc 17 » » » » 
Thnmcn 2 » julho » » 
Paia passagens e outras iriforma-

çOcs: uo Rio. ctoa o sr. U. ('. An-
derson, rua do S. Pedro, 1 ; cm San-
tos, cora ris . Holworthy, Hllií. & C.; 
em S. Paulo, na Q i s a ü-ni>loii, 
rua do 8. Bouto, 41 o 41. 

ACABAM I)K KK< BBBÜ 
Orando (juautldadc dns se^nlutos 

gvneros: 
Cravo da índia. 
Horva rtoi-o. 
Noz morcada. 
Piminta em gillo. 
Pimenta cravo. 
Cannela em 
Dita < ni rama. 
Alplste. 
Oaniphora. 
finxofre 
Podra-humo. 
Uottas do iMainz. 
Vaselioa legitima 

N, L a r g o «Io S. I l cnto , N 
Preços fisos mas insoavriu 

r a 

CAMBIO 
S. Paulo. 17 de maio de lfi'1 
Tahcllas alllxa^as hontem: 

I<on !on 3*1.11'» 
a •>' •!. h vM:. 1 

Lo-idros » :t m !t l/i- i 
Paris 1.01'J 1.0. i.l 
Hamburgo 1.25S 1.2K 
Itália - tif:i 
Lisboa e Porto.. — Idl 
New-York — íi.lrtii 

*«s-í(|mIi 
Londres 9 .'1-1 y 1/8 
Paris 1.017 1.0:11 
Hamburgo 1.250 1.S78 
Italia -
Usbta o Poit i . — — 
Provincial — — 
New-York — 5 t 0 
C o m i u c r i l o <• I n d u i t r l n 
Londros » 3/ií li :i-|k 
Parií 1018 l.dl-
Hamburgo 1.257 l.'2dn 
Portugal — 1>« 
Italia 

R i i n c o d o " i . í » ; > i i l o 
Londroí » :i 8 <i l/s 
Paris 1.017 1 .0 :7 
Italia -
Portugal — 480 
U r i i H i l l a i l i l K c l i o Ît . t u . (n> 

U o n t a e l d i i i i i l 
Beillm e Harab.. 1.253 1.^7i 
Londres ün/8 ü :) 10 
Paris 1.017 1.130 
Italia — 1-ftO 
Now-York — «.410 
Portugal — 478 
Hospanha — 935 

C. Cresta «c. C. 
Londres 9 1/4 9 
Paris — 1.050 
Hamburgo — 1.290 
Italia (saquos)... — 970 

» (vales) . . , . — 975 
Lisboa o Porto. . — 470 
Portugal — 475 
Hespanha — 95C 

O movimento do transacçõos cam-
biaos foi muito r. guiar durante o dia 
do bontom. A taxa reservada foi 
do 9 7/16. 

VI 'yrs »na. Into^rullsa.laH 
Centrai Paulista. 

•.M'."». iti-port 
(lojo, . " ifr;' ola 
IjUÍ ítoari.-a 

('.;";íllrlrs 
'ihrlstolftl .» StapuUu.T 

l' .:iiistana 
'íituítrlíl d;> a. Paulo, 
íorviv::» vlaritimos... 
Te.cphintca 

CreditoUeai.cart. hyp. 120$ 
.0 11 20 % 403 

Oart. w j J 100$ 
ro <i •-'•)% I'it 
OavririUM 85$ 
t'ni4 • ti." ; . 1'aalo Vt$ 
dum ila 2 ' omissão 40$ 
!omm. e Ind 10C3 ! 
Aiiistructor o Airr 60$ 

J . Paulo — 
l . f t r a B I i y p t i t l i e c a r i a s 

tenro de C. Real 75$ JnlRo «0$ 
'utond. Munlelp. 8.5$ 

qne | 
ineietj 
pitai,] 
ligar 
elaml 

Est 
nossa 
bllca 
dondi 

Em 
o sr.l 
quivoi 
taneli 
«a*. | 

RICHARD GARRETT ^ SONS 
S N G L A T E R B A . 

teiro 
menti 
preza1 
taculi 
tendei 

Nei 
cargo, 

Por 
N&c 

Do Estado 1.010$ 
Garacs 980$ 

l><;l>entiirp.s 
Vi' ç l i P-ulIsta. — 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardonia rom casco, i f n $ ã 30Qf. 
Arroí da Igoupe, GO litros, 
Dito »n|)'!rior, 3 ' i í . 
B AL tia \lvcs, bito ZfVin. 

• MarístftQy., 2i.V»i 
• Matarato*, ÍH1»' 

Batataa, &> litros. l.'.| a 1 - f . 
Carno lecca ilo Rio-Uraatío. liSOO, 
C s r g l M , ( 0 litros, 259 i 
Cebola*, oeato, :>í a li?. 
FeiJAo mulatlnbo, 50 litro», 1 J 1 a l « . 
ldt in , preto, 1U0 litros 30S a 32|. 
Fumo superior, 1 kllo, 2&100 a 2*7'i0 
Kartnba mandioca, sacco, 2 2 $ a 2 Í V 
Dita de milho, H> litros, — — 
FrAiigoa, om, 2S a 2V<00. 
Fubá, 10 litro», 
Oaiiinhaa, ama, 24.VO a 
Htlbo, HV litros, e« > 1 0 ( . 
l l a t te , « N i a «700. 

O 1 
Capei L 
torios, 
e, nlt 
em vi 
roa do 
belece 
portug 
nadas 
ama d 
merota 
gamei 
e por 
nos af 
ta redi 

S Y L A I A HU&&IIS, I A I I 0 N D & C 
Rua de S. Bento, 2-A 

S. PAULO fató 3 julho) 

para a aua vocação. Era mari-
nheiro, marinheiro (lo. cordas fí 
velas; por isao n5o devia ter 
ura grande enthueiasmo pelo 
vapor e o fumo. 

O vapor, então, ainda não 
era rei do m a r ; não ousando 
ia maü audaciosos innovadorea 
prever as maravilhosas meta-
tnorphoses que elle realisa á 
noBsa vista, pensava-se na fro-
ta o contrario do que se pensa 
4 gora. 

Competia a NeBtor embarcar, 
o acaso o levou para o Hccla; 
o capitão Durocher era um bom 
e leal ofiicial j Nestor s e r v * 
debaixo daB tuas ordens com, 
gosto, e começou a estudar ma-, 
chinas com applicação. 

Não projectava desembarcar 
antes do seu commandante. 

O joven segundo tenente logo 
reconheceu na multidão dos pas-
sageiros o grupo formado pela 
família parisiense. 

—B' aa »r. de Héricourt que 
tenho a honra de falar? per-
guntou elle, 

—Sim, senhor, respondeu o 
passageiro a quem u£i& impor-
tante operação financeira cha-
mava a Argel, 

— Folgo com o feliz acaso 
que o* fez tomarem passagem 
a nosso bordo, porque sou o 
maior amigo de Adriano de Mer-
val, que cem vezes me falou 
nesta famiiia. 

(Continúa 

Hoitj 
tarde,J 
ro do _ 
marido 
cora a 

O n 
mo qu 
gnlasM 
mento 
José 9 
termo] 
mandoj 
de cor̂  
forltnea 

O tre 
qno chi 
Norte, 
regadot 
raorrcn 

O ch 
dM pr< 
três m 


